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CAMINHOS ve FERRO 
FUNDADA EM 1888 
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14º DO 40 ANO 

| COMERCIO e TRANSPORTES / ECONOMIA e FINAN- 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO | CAS / ELECTRICIDADE e TELEFONIA / NAVEGAÇÃO | REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Tip. Gazeta dos Caminhos de Ferro e AVIAÇÃO / OBRAS PUBLICAS / AGRICULTURA Rua da Horta Sêca, 7, 1.º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

POUT 

A firma que instalou o 
maior número de kilowatts 
nas Centrais Eléctricas 
Portuguesas. — A firma 
que montou o maior nú- 

mero de turbinas a vapor 

ie: êm Portugal. :—: 

Representante Geral 
- para Portugal e Colónias : 
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ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Rua de Passos Manoel 191-2.º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FABRICO NACIONAL 
Para cimento armado, tabiques, estuques, eté. 

CASA LIN Rua dos Bacalhoeiros, 113 
“ Telefone 21374/5 LISBOA 

Máquinas de escrever Royal 
AOS MELHORES PRÊÉÇOS DO MERCADO 

Tanto a prestações com bonus pela lotaria 
como a pronto com os máximos descontos 

Não comprem sem consultar 
0 AGENTE GERAL da 

Regal Typewriter Company Inc. de New York 
A. S. MONTEIRO 

Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 2 9443 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

FAZEM-SE REPARAÇÕES 

TRIO AI SCOLTÓSIVA 

CARSON'S 
A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA 

DEPOSITÁRIOS 

MÁRIO COSTA & C”º LP 

Rua do Almada, 30-1.º e 2,º— PORTO — Telefone 2571 

QUE POMADA USA? 
Qualquer certamente; eis o mal! 
SE QUEREIS VOSSOS SAPATOS : 

LIMPOS E BRILHANTES, 

MAS COM À CERTEZA QUE O 

CABEDAL DOS MESMOS NÃO 

APARECERÁ CORTADO ALGUM / 

TEMPO DEPOIS, EXIJA SEMPRE | 

AO VOSSO FORNECEDOR 

OU ENGRAXADOR A POMADA 

FASSIO, 
Motores industriais Eaalih: a oleos e a gaz 
pobre, terrestres e marítimos. - LOCOMOVECis - Cami- 

nheiras .Clayton.— Tractores «Oliver-Hart-Parr» 
e « Allis- Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

rasto contínuo. — CAmiIonS «Condor» a oleos.— Cor- 

reias de transmissão .«Goodrich», para todas as 
industrias. —— Debulhadoras .Clavyton» e «Ajuria», — 

! Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

ISBOA- Rua Jardim do Regedor, 20 L 
PORTO- Praça da Liberdade, 53, 1.º 

| “BEJA -— Largo da Feira Í 

Le MARCA REGISTADA 
Tinta OEA metálica para pontes e costados de; favios 

BIT UNMNMINA 
MARCA REGISTADA 

Verniz preto para chassis e construções metálicas 

ALVAIADES E ESMALTES 

POR TU GAL 
MARCA E er Aco 

E TODOS os ARTIGOS DA SUA INDÚSTRIA 

Consultas a: sr. MARTINS, 1.5 
COMERCIANTES 

DR OAB/SE PR UDU TOS. QUIM 0DOS 
210, Rua de S. Paulo, 212—-LISBOA-— Telefone 26083 

Aprecia BOM CAFÉ? 
“Puro ou com mistura 
"ANEL TO» é sempre 

um CAFÉ que se impõe 

O mais completo sôrtido de CHÁS 
SEA AESA aaa a e— s——— 

VISITE A 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-291 

(Em frente da Praça da Figueira) 

Tel. 20.562 LISBOA 

São centenas de pes- 
“SS soas de reconhecida 

1 NÉTOIDES competência e autorií- 
1 LIA coesa A dade, que afirmam 

: la excelência do 

INETOIOSOL 
| como descarbonisador 

e lubrificante dos mo- 
tôres. 

MAG TT [MITRA | TEA, MANIA 
MALA 

PEDIDOS A: 

Netoios ol, LL.” 

Rua Viriato, 8 C e 8-D — Telef. 5 0557 — LISBOA 



. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TESES ENE A o NONE RESETAR SRS RAROS SECNNAREAAOS ENTRAR 

Novo FParadeiro da Fortuna 

de 

UANEIRO & LIBANIO, L.”* 
Es CI TEIA IR EA ÇSS 

Poço Borratem, Letras, +. E=CLISBOA 

TELEFONE 22340 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 

RA BOQUILHA-FILTRO 
DR. DANERS ANTINICOT 

A única eficaz —A' venda nas farmácias e tabacarias a 14800 

Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & C.º (Irmão) 

LISBOA — Rua da Palma, 268— Tel. 28656 

- INCOMPARAVEL 
PRECISÃO: GARANTIA-ELEGANCIA 

RKRCADA DE LONDRES 
ALE AIATARIA 

Completo sortido e Esmerado acabamento 
Vendas a Prestações com sorteio semanal nas seguin- 

tes modalidades: 11$50, 15$00 e 20$00 por semana 

RUA DOS CORREEIROS, N.º 120-1º 
Fica entre a R, da Vitória e R. da Assunção 

LISBOA Telefone «- 2 8460 

—— 

Vçãa do Tagarral 
A MELHOR ÁGUA DE MESA 
QUE SE BEBE EM” PORTUGAL 
PARA DOENÇAS DE ESTOMAGO 
E INTESTINOS NÃO TEM RIVAL AZEITES, : CONSERVAS, «CHAKRKCOLERIO! 

DEPÓSITO — Rua da Madalena, 125-1/c Dt.º — LISBOA | | g. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA—Tel. 25868 

SaNNETADA- A 

Sempre pontual só com 
obom RELOGIO 

VÁ À Y 

ANTIMA GNE TICO 
NOVOS E ([MPORTANTES APERFEIÇOA 

A ENTOS TECNICOS + QUALIDADE IM 
PECAVEL , AO.MINIMO CUSTO 

f 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da Cruz Pimenta, L.%º 
FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1936 

| NÃO TEM. .SUCUNSALS 
Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidade. 

OFICINA DE OURIVES E RELOJOEIRO- Coilossai sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas, 

34-A, Rua do Registo Civil, 33-A 
(Próximo, ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 

sociedade Pollun, L. 
Quinquílherias, Brinquedos, 

Malhas. Novidades Estran-" 

geiras., FREÇOS PARA 
REVENDEDORES 

182-1.º, Rua da Palma, 132-A 

Telefone 292984 LISBOA 

ORMUZ 
A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

À venda em todo o paiz 

REPRESENTANTE: MÁRIO ESTEVES 

Largo de 8. Julião, 12-2.º — LISEDA — Telefone 24469 

— ——. 

'M. BASTO, 1.º] 
CASA DAS CARNES 

Casa Fundada em 1870 

Carnes preparadas de todas as regiões do paiíz 

| ADRIANO SEIXAS 
OCULISTA 

Execução rigorosa de receituário dos Ex.mºs Médicos 
oftalmologistas 

MÁQUINAS E MATERIAL FOTOGRÁFICO 
Reparação de óculos, binóculos e aparelhos de precisão 
“ «Trabalho de laboratório fotográfico para amadores . i 

] TUDO AOS MENORES PREÇOS 

Rua Augusta, 188-LISBO A |] 
E A dd sema ateneneneneenteesessseass eetesseneuseesineeeestdteesesioseeneseenned 

D Suisso Atlantic Hotel 
Roga que experimentem o seu tratamento 
e preços sem confronto. Muito especial 
para familia. Condição unica pelo socego. 

Rua da Glória, 3-— Telefone 21926 
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COMPANHIA DE SEGUROS | 

Européa 
Capital realisado: 560.000$00 

SEDE 

Rua Dova do Aliada, 64, 1.º 
TELEFONE 209I! 

AS CE 0 A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

ve 

REDUNELÇ' 
DE NEW YORK 

Agência internacional de 
informações comerciais 

FUNDADA EM 1841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

Rua dos Fanuueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

enida tos Aliados, 

| 

ivo Dias AMA 
Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 

à sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro. 
Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 

purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 

fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Drs. 

Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 
dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 

Rua de S. Paulo, II—-LISBOA 

TELEFONE: 21771 

LA 

Consultas médicas diárias 



GAZETA DOS-CAMINHOS DE FERRO 

Chapelaria Júlio Cesar dos Santos & C.' 

Sucessor; H. BRANCO VY. BARROS 

Sempre as últimas creações em chapeus 

de Feltro e Mescla. — Bonets para 

Marinha e Sport, chauffeur, Exército, 

10, LARGO DO CORPO SANTO, 12 
2, RUA BERNARDINO COSTA, 6 

TELEFONE 22209 

Tomás da Cruz & Filhos, Led 
Armazéns de madairas e Fábricas Macânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA: DE Akb CANTARA 

Lois à O A 
Séde para ondêé deve ser dírigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
TELEFONE PRÁIA 4 

Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5- LISBOA 

SNADEK- LISBOA Telefone : 21868 Telegramas: 

para todos os pontos do País 

sociedade Nacional de Garagens, b, * 
POR CAMIONETTES APROPRIADAS 

Campo 28 de Maio, 11 a 19-D' — LISBOA 
TELEFONE 44569 

ee 

COMPANHIA DE SEGUROS 

'ACÇOREANA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1892 

CAPITA LOCESGS: PORTES 400.0008 

Sinistros pagos até 1935: ESC. 2.444,.191871 

Agentes Gerais [ANE OL 1" 

11 * Feet é PERIROSS DO 

ti ANS Io CAE E tcecaeary TALE Va EA STA, TER REI OS CO RREDENE 

E S A ú 

aro 
Transportes 

| Rua do Alecrim, 22 LISBOA SEO 22384 

Pasta JUPITER 
Aos automobilistas, pessoal de oficinas e de escritório 

e ainda às donas de casa, recomendamos o uso desta pasta 
não só para a limpeza a sêco das mãos sujas por óleos, 
tintas, gorduras etc., como para a lavagem de quaisauer 
utensílios domésticos. Não risca e é i-enta de qualquer 
substância cáustica pelo que não irrita a pele. 

Á venda nas garagens, drogarias e mercearias 

PÚS,:KEATING 
MAS TEM:DE 5ER KEATING 

Vidal & Vidal 
(8 ue essores,) 

RUA DA VICTÓRIA, 9 
TELEFONE: 24765 LISBOA 

Mudanças e transportes em todo o Paiz, 
domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

ORÇAMENTOS EPATIS 

| ESSES de S. Pedro do SM 
A melhor 
estância 

de cura e 

turismo, 

as suas 

águas são 

maravi- 

lhosas 
eficazes 
nas vá- : 

rias doen- | 
ças de 
reumatis- 

mo ce apa- 

relho cir- 
culatório. 
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CONTRA 
CAMINHOS se FERRO 

REVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1868. 

COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA OBRAS PUBLICAS 
— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS - ENGENHARIA - INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Tecnirá e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

PREMIADA SE )JSIÇÕES : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 18988; -MEDALHAS DE PRATA: Bruxeias, 1897; Porto R NAS EXPOSIÇÕE 1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; -MEDALHAS DE BRONZE: Auvtuerpia, 1894 
S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-3.º— Madrid 
Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 

S ML ARO: PD 

À armada francesa, O couraçado «Dunquerque» de 

26.500 toneladas.— Um atentado, por CARLOS & 
D'ORNELLAS, — Noticiário do XIII Congresso Inter--—-- 

nacional dos Caminhos de Ferro. — Caminhos de Ferro 

Portugueses. — Engenheiro Fernando de Souza.—Irun- 

-Lisboa.— Colares em grande gala, Numa simpática fes- 

ta na Adega Regional, o Chefe do Estado fez entrega 

do «Cacho Dourado». — Campanhas Coloniais, por. 

FRANCISCO TOSCANO. — Crónica Internacional, 

por PLÍNIO BANHOS. — Portugal Turístico. — Li- 

nhas estrangeiras. — Ecos dd Comentários, por SABEL,. 
— Vão ser novamente revestidos os pavimentos destina- 

dos a circulação intensa com placas de ferrô fundido.— 

Grupo LInstrutivo Ferro-viário de «Campolide». — 

Crónicas de Viagem, por CARLOS D'ORNELLAS, — 

Imprensa. — Notas de Tolêédo na história portuguesa.— 

Governador Civil de Lisboa. — Publicações recebidas.— 

As locomotivas «Diesel»-elétricas «Marine-Jeumont».— 

Os nossos mortos. — O que todos devem saber, — Há 
| 5 Seg se: o quarenta anos. — Parte oficial. :-! s-: 

po a? : 
ANO JS ATIX Io DEI OLHO NÚMERO 1190 

—— o. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DEFERRO 
; FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 
DIREGCIORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 
CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 

EDITOR 

CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO D'ALMEIDA 
General RAUL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 
Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN. 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO, 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ 
Capiião BELMIRO VIEIRA FERNANDES 

Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL RINCON 
Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

. tendo na ordem os desordeiros bombistas e políticos 

. e envergonharam êste, desgraçado paiz. E 

minável de actos vergonhosos que emporcalharam à 

FREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS, 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 

FRANÇA (3 IS 100 

ÁFRICA LAO ANTA o 
Empregados ferroviários (tri- / 

QMESArOS à jato E ane ANDO 

NÚIBEIO QUEISOS à 14 ati d 2$50 

Números atrazados. . . . 5$00 

/ 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÊCA, 7, 1.º 

Telefone P B X 2.0158 

DIRECÇÃO 2,7520 
Í 

DE ARA HIS: RENA ER 
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No dia quatro dêste mez tivemos conhecimento do 

atentado de que foi vítima, felizmente sem. conseqiúên- 

cias, o chefe do Govêrno sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Mais uma vez os amigos da ordem quizeram ma- 

nifestar as suas qualidades excepcionais de banditismo 

esquecendo a benevolência com que tem sido tratados 

dêsde o começo da revolução do 28 de Maio. 

O atentado de 4 do corrente levou ao ponto mais 
alto a simpatia pelo ilustre chefe do Govêrno que 

continua mantendo cada vez mais o país na situação 

de independência e levantamento da Nação. 

O heróico esfôrço do povo português para con- 

quistarmos o logar que à tantos anos haviamos per- 

dido há-de manter-se, custe o que custar, e aconteça 

0 que aconteécer. 

Não esqueçamos a barafunda miserável e vergo- | 

nhosa que existia em Portugal quando da revolução 

de 28 de Maio que Gomes da Costa comandou, me- 

de barriga que, incendiaram edifícios públicos, rouba- 

ram o tesouro do Estado, mandaram assassinar aquêles 

que não consentiam tantas arbitrariedades, e tantas 

outras façanhas de que foi teatro aquêle Terreiro do 

Paço, campo de tantas histórias que ensanguentaram 

Veio a Ordem e acabou-se com essa série indeter- 

nação portugueza. 

Agora o descrédito para êsse grupo de «Chefes» 

que manobram em França à sombra da nossa ban- 

deira, vendo que tôdas as portas estão fechadas atira 

com uma dúzia de imbecis para a desgraça, a soldo 

da Rússia soviética, para conseguirem que germine 

a desordem com o único fim de matar os que não 

deixam roubar, e trabalhar para a destruição d'aquilo 

que tanto sacrifício nos custou, a exemplo do que 

teem feito na Espanha, cujo património está reduzido 

a menos de metade. 

Mas os bandidos não vencem. 

Para honra e defêsa da Nação, os portuguezes es- 

tão a postos para garantir ao Govêrno Nacional a 
sua estabilidade, para defêsa da Nação, a segurança 

absoluta da família portugueza, e o bem estar dêste 

sacrificado pôvo que tantos anos passou atado aos 

varaes duma monstruosa carroça carregada de dívidas, | 

descrédito, deshonra e vergonha. 
Bem hajam as novas gerações que conseguem com 

o seu heróico esfôrço conservar na Pátria Portugueza 
o regímen salutar do Progresso da Ordem e da Justiça. 

As nossas saiidações ao Chefe do Estado, ao Chefe 

do Govêrno sr. Dr. Oliveira Salazar e a nós tôdos por 
têrmos vingado mais uma traição miserável dos ban- 
didos a soldo da Rússia soviética. 

Viva Pórtugal. 
| 
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NOTICIA RIO 

EC) 
XIII CONGRESSO 

INTERNACIONAL 

[DOS 
CAMINHOS DE FERRO 

I11l Secção — Exploração 

Pelo Sr. Besneraiís foi proposto para pre- 
sidente da III Secção— Exploração —o Sr. Pel- 
larín, director da Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Leste, considerado como um dos 
Principais peritos em assuntos de exploração. 

A proposta do Sr. Besneraiís foi aprovada 

Dor unanimidade, tendo o Sr. Pellarin agrade- 
cido .as elogiosas palavras que lhe foram diri- 
gidas, tomou a presidência. 

Para vice-presidentes foram propostos os 
Srs. Valentin, Administrador dos Caminhos 
de Ferro Suecos. 

Yoyitch, 
Caminhos de Ferro do Estado Yougoslávico; 

Stockinger, Presidente dos Caminhos de 
— Ferro Austriacos. 

Matter, Chefe principal da exploração dos 
Caminhos de Ferro federais Suissos. 

Como secretários, foram escolhidos os Srs. 
Chaperon, Chefe dos serviços administrativos 
da Companhia do Norte da França. 

Mange, Inspector principal da exploração 
da Companhia P. L. M.. 

Eng. Baumann, Director do Reichsbahn. 
Carling, Inspector do L. N. E. R.. 

— Para secretário principal foi nomeado o 
SE Van Ryn, Engenheiro principal da Socie- 

dade Nacional dos Caminhos de Ferro RO 

f 

[e Ape) 

adjunto do Director Geral dos 

S 

O Sr. Pellarin, dá a palavra ao relator 
especial Sr. Palmieri, que expõe o assunto a 
debater: 

Exploração económica das linhas secun- 
dárias das grandes rêdes. 

Processos diversos postos em serviço para 
adaptar os meios de transporte, as medidas 
de segurança e organização das estações con- 
soante à importância do tráfego. : 

Depois dum curto relatório do Sr. Palmie- 
ri, começou a discussão dos projectos das con- 
clusões. 

Na: conclusão primeira o Sr. Barata, da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses, deseja que sejam estabelecidas as con- 
dições que definem as linhas secundárias. 

O relator principal, Sr. Palmieri, esclarece, 
informando que as linhas secundárias são as 
consideradas de menor importância e explora- 
das pelas grandes rêdes. O Sr. Matter pede 
para que seja feita referência tanto para servi- 
ço de mercadorias como de passageiros. 

“Para a segunda conclusão o Sr. Level de- 
sejaria que fôsse feita referência ao arrenda- 
mento de certas linhas a Companhias de Ca- 
minhos de Ferro de interesse local. 

Como conclusões ficou assente que a orga- 
nização do serviço nas linhas secundárias das 
grandes rêdes deve ter por fim reduzir ao mi- 
nímo as despesas de exploração. 

Deve-se no entanto melhorar quanto possi- 
vel o serviço, quer seja de passageiros, ou mer- 
cadorias, a-fim-de melhor satisfazer as exi- 
gências do público e de recuperar, pelo menos 
parcialmente, o tráfego desviado pela concor- 
rência da estrada. | 

Quanto às possibilidades de reduzir as 
despesas, devem ser procuradas no campo das 
instalações técnicas, no domínio dos meios de 
transporte e adoptando métodos simplificados 
de exploração. 

As instalações técnicas devem ser adapta- 
das às necessidades reais do tráfego. 

À simplificação da sinalização e mesmo a 
supressão de sinais onde seja possível, a sim- 
plificação da manobra dos aparelhos de via, a 
supressão de guardas de certas passagens de 
nível, são as medidas frequentemente adopta- 
das e recomendadas para fins económicos. 

À substituição dos combóios ordinários,
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por outros meios de transporte mais económi- 

cos, é uma das condições essenciais para redu- 

zit as despesas. Atendendo êste ponto de vista, 

deverão ser utilizadas as automotoras e com- 

bóios ligeiros, quer para serviço de passagei- 

ros quer para mercadorias. Também há conve- 

níência em reduzir as classes para passageiros. 
suprimindo a primeira e a segunda, sendo poi- 

sível. | 

Às automotoras, que tomaram um impor- 

“tante desenvolvimento nos últimos tempos, têm 

p:rmítido aumentar consideràâvelmente as ve- 

intensificar as circula- 

ções e multiplicar as paragens. A-pesar-de te- 

rem atingido grande aperfeiçoamento, é ainda 
para desejar que as automotoras circulem em 

unidades múltiplas, e possam rebocar vários 
veículos. 

Sob o ponto de vista da exploração técnica, 
recomenda-se a maior simplificação das regras 
de circulação. e a redução do número das esta- 
ções onde se executam as operações de movi- 

mento. Em certas empresas ferroviárias reco- 

"nhece-se de utilidade centralizar os serviços de 
movimento em determinadas estações ou aínda 

pelo estabelecimento de escritórios reguladores. 
No que respeita à exploração técnica, sem 

prejuizo da circulação e segurança, poderá ser 
reduzido o pessoal das estações. Nesta ordem 
de ideias, seguiria nos combóios das linhas 
secundárias um grupo de pessoal habilitado, 
que faria todo o serviço que fôsse necessário 
durante a paragem dos mesmos. 

Quanto à organização comercial das esta- 
ções, é importante simplificar os métodos uti- 
lizados para o cálculo das taxas e os métodos 

de contabilidade. ; 

Pelo que respeita à. organização do ser- 
viço nas gares de triagem, informamos os lei- 

: | 
tores que nas sessões efectuadas, e durante os 

debates havidos, chegaram-se a conclusões que 
resumidamente seguem. 

Duma maneira geral, o funcionamento 
económico duma -gare de triagem traduz-se em 
conservar durante o mínimo tempo os vagões, 

para o que se devem organizar horários racio- 

nais. 5 y | 

Recomenda-se também o estabelecimento 

de planos de trabalho, prevendo os tempos mé- 

dios necessários para efectuar as diferentes 

. operações. Quanto ao trabalho de formação 

de combóios, os seus horários, são por vezes 

tão variáveis, exercem tal influência sôbre a 
duração do trabalho, que os valôres unitários 
médios raramente coincidem com os previstos. 

As instalações mecânicas, os freios coman- 

dados a distância e a manobra automática das 
"agulhas dão resultados económicos extrema- 
mente satisfatórios nas grandes gares de tria- 
gem; as operações são aceleradas e o rendi- 
mento das triagens é aumentado consideravel- 

mente. o 

Quanto ao emprêgo de a COISA, está 
sendo muito generalizado, pelo que se consi- 

dera que o período experimental já passou. À 
sua utilização garante o transporte tanto por 

>» 

caminho de ferro, como por estrada, permi- 

tindo ainda grandes economias de manobras. 

Os pequenos «Contaíiners» empregados pa- 

ra remessas de detalhe dão resultados satisfa- 

tórios, apresentando grandes vantagens, no- 

meadamente, na redução das operações de 
— trasbordo e facilidades de manutenção. 

O emprêgo dos «Containers» garantindo 
o transporte de porta em porta, exerce uma in- — 

fluência extremamente favorável para a ex- 
pansão do caminho de ferro e combater a con- 

corrência da estrada, 



% 

— CAMINHOS DE FERRO 

SPORTUGUESES 
> À BA à : 

Vai ser rescindido o contrato para construção e explo- 
ração da linha férrea que devia ligar 

— Sesimbra a Setubal e a Cacilhas 

“O “Diário do Govérno, publicow o decreto-lei 

Ro 27, 840, que, por se ter reconhecido não haver con- 
veniência em proceder à construção do caminho de 

ferro ligando a vila de Sesimbra a Setubal e a Caci- 
lhas, autoriza o Ministério das Obras Públicas a con- 

“tratar com a Companhia Caminho de Ferro Tejo — 

Oceano — Sado, concessionária da construção e explo- 

— Tação da referida linha férrea, a rescisão do contrato, 

— mediante a indemnização, dada pelo Estado à mesma 

Companhia, da quantia de 700 contos, como compen- 
Fx) Sação dos prejuizos por ela sofridos. Foram também 

— aprovadas algumas alterações aos estatutos da referida 

— Companhia. 

Apeateiro de Ss. Miguel do Mato" 

é Para serviço de passageiros sem bagagem regis- 

E tada, foi aberto à exploração, nos Caminhos de Ferro 

— do Vale do Vouga, o apeadeiro de S. Miguel do Mato, 

da linha Espinho-Viseu, entre as estações de Mossã- 

“Medes e Bodiosa. 

O apeadeiro não vende. bilhetes, e aos apeadeiros 

— que nele embarcarem serão feitas as cobranças, em 

trânsito pelo preço correspondente à estação imediata. 

Os que se destinarem a êsse apeadeiro pagarão o custo 

das passagens pelo preço correspondente à estação 

— imediata. 

+ Sociedade Estoril 

Em viríude de muitas pessoas, frequentadoras da 
linha de Cascais, por estarem gozando as suas férias, 

qe “não aproveitarem muitas viagens das assinaturas que 

: têm a validade de tantos meses, quantas as séries de 

o. s viagens (simples), por não terem necessidade de 

Sem Viajar, a Sociedade Estoril resolveu ampliar por um 

— mês à validade dessas assinaturas. 

1.º Aditamento à Tarifa de Camionagem. 

Regula O preço de transporte de mercadorias em 

Sande e em pequena velocidade, sendo substituido o 

3 1.º do art. 3.º pelo seguinte : í 
AA 

ALSO preço da camionagem de recovagens, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

animais taxados a pêso no Caminho de Ferro, dinheiro 

amoedado a mercadorias em grande e pequena velo- 

cidade, com excepção das designadas no paragrafo 2.º, 
é de S15 por fracção indivisível de 10 quilogramas, 
com sugeição ao mínimo de cobrança de 15300 por 

expedição. em 

Aditamento N.º 40 à class:ficação geral 

Regula o Niransporte em pequena velocidade de 

mercadorias, animais e veículos, em vigôr na antiga 

Rêde da CC, P:.e nas línhas do Sul e Sueste e do Mi- 

nho e Douro. 

Aditamento N.º 37 à tarifa esnecial N.º | 
Grande velocidade 

Inclui no Capítulo I desta tarifa os bilhetes de ida 

e volta das estações de Aljustrel para Beja, Evora, 

"Emprêsa Automobilista Internacional, 

% 

Faro e Lisboa T. P.; de Cabêço de Vide, Fronteira e 

Santo Amaro de Veiros para Estremoz, Evora, Lis. 

boa T. P. e Vila Viçosa. 

Aviso ao Público N.º 533 

Indica os Despachos" Centrais ligados às estações 

da C. P. pelas carreiras We caminhetas de serviço 

combinado, cujos camionistas são os seguintes: SO 

Emprêsa de Camionetes de Cabaços, Emprêsa de 

Viação e Comércio de Alenquer, João .dos Santos 

Guálter, "Filhos, Sucessores, Emprêsa de Viação Sal- 

vaterrense, Emprêsa Auto-Viação, L.º8, Emprêsa de 

Transportes Auto-Penafiel, Capristano & Ferreira; 

José * Nunes 

Correia & Filhos, Correiá, Charlim & Vinagre, Em- 

prêsa de Viação Murta, Emprêsa Hoteleira do Gerez, * 

Miranda,-Limitada. ” é RE. : 

ENGENHEIRO FERNANDO DE SOUZA 
Encontra-se já em Lisboa de regresso do XIII Cen- — t o 

gresso Internacional de Caminhos de Ferro o nosso: : 
director sr. Conselheiro José Fernando de Souza que 
ji assumiu as suas funções nesta Revista e no jornal : 
A Voz que superiormente dirige desde o início da 
sua publicação. 

IRUN-LISBOAKR 

Foi de fatto restabelecido no dia 25 do mês findo 
o combóio internacional de Lisboa a Irun. 

t SA SA j ; 
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NUMA SIMPÁTICA FESTA NA ADEGA 

REGIDNAL, O. CHEFE AJ BSEADO PE 

ENTREGA DO «CACHO DOIRADO» 

INTRA esteve em festa mais uma vez. À Câ- 
mara Municipal inaugurou o seu Parque Mu- 
nicipal, propriedade antiga que pertenceu aos 

condes de Valença. É tudo quanto podemos 

dizer por informações que colhemos pois só recebe- 
mos um amável convite da Adega Regional de Cola- 

res para a sua interessante festa. 

E não perdemos tempo. 

Já sabemos que por muito simples que se apre- 
gõem as festas na Adega Regional elas são sempre 

cheias de encanto, organização impecável e duma sin- 
ceridade comovedora. E nem outra coisa é de espe- 

rar: está ali o Alberto Tota, o áz da alegria, o orga- 
nizador das lindas festas que animam aquele povo que 

êle tanto adora e quer como se fôssem pessoas de 
família. 

O Chefe do Estado era esperado às 15,30 horas e 

às 16,30 começaram chegando os primeiros automó- 
veis que transportaram uma companhia de'Legioná- 
rios que fizeram a Guarda de Honra. áS 

Chega o sr. Ministro de Educação Nacional que é 

recebido pelas autoridades locais e pelo sr. Alberto 

Tota, representante da Adega Regional de Colares: 
Veem-se crianças das escolas das Azenhas do Mar, 

- bandas União Sintrense, Grémio Musical de Almoça- 

geme e da Escola Profissional da Paiã a quem cabe 

a Guarda de Honra. Há ainda Bombeiros Voluntários 
e o Grupo de Sport União, de Colares. 

Adelina Fernandes [à frente do seu grupo 

fo A , * 
t 2 : * bode RA NatA ra 
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Dentro do recinto da Adega Regional, entre mui- 
tas bandeiras e estandartes de côres vivas, há centenas 

À «marcha» de homenagem ao «Cacho Doirado» 

de convidados e muito povo que aguarda o início da 

cerimónia. 
Á entrada está o dr. Alvaro de Vasconcelos, pre- 

sidente da Câmara de Sintra ; Comandante de G. N.R.; | 

dr. José de Alvelos e Alberto Eça de Queiroz do 

S. P. N.; Eduardo Maria Rodrigues, Presidente da 
Associação Industrial Portuguesa; dr. Samuel Maia, 

Gil Ramos e Amaro, professores da Escola de Paià; 

dr. Madeira Pinto, major Santos Pedroso, Pedro Cor- 
reia Marques, major Lobo da Costa, govetnador civil 

de Lisboa; Raul Esteves dos Santos, dr. Jacinto. Car- 

reiro, José Barreto, reverendo pároco de Colares, 

Maestro Ferrão, et. eto.. 

A Legião Portuguesa presta honras ao Chefe do 

Estado que depois de uma breve revista é recebido à 

entrada da Adega Regional de Colares. — + 
O Chefe do Estado abraça Alberto Tota enquanto ' 

as bandas de Almoçageme e Paiã executam o hino 

nacional, e sóbem ao ar inúmeros foguetes. À seguir 

o sr. general Carmona abraça o Loiçada que ostentava 

a medalha de Mérito Agrícola, trocando com êste 

simpático velho algumas palavras. 
Uma multidão imensa sauda o chefe do Estado 

que se dirige para uma tribuna improvisada onde in 

gressam as pessoas de mais destaque. E o sr. dr. Sa- 
muel Maia lê o seu interessante discurso, cheio de 
recorte literário : 

«Assistimos a um acto, afirmou, que se reveste de 

solenidade bém aparente no propósito de acentuar O 

valor e alcance do pensamento que lhe deu origem € 
vulto. Constitui a parte inicial ou primeiro tempo de 

outro mais largo e extenso, delineado dentro do pro”. 
jecto ambicioso de perpetuar, através das gerações, O 

louvor da terra portuguesa, representada pelo que 

nela se cria de mais valioso. Vai ser atribuido ao Ran" 

cho de Colares, que no último outono concorreu a 

Festa Vindimaria de Lisboa, o «Cacho Dourador, tro” 
feu permanente, cada ano transmíssivel ao vencedor 

escolhido entre os que se apresentarem a concurso, 
naquela quadra, realizado com o fim de agradecer à 

colheita arrecadada dos vinhedos. 

Fãs 

Et RAE LI Ugo MA Ti CRRAEA 
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O objecto entregue significa a imagem real e o 
símbolo venerador do fruto precioso que o nutre, dá 
saude e riqueza à gente moradora neste lugar do oci- 

dente, ribeirinho do Atlântico. 

Representa também o testemunho de que são ver- 

dadeiros homens, elevados e dignificados pela inteli- 

gência e pela consciência das suas relações com o 

-— universo, os que habitam esta faixa do globo, porque 

só os classificados dentro desta categória sabem agra- 
“decer o que recebem. Os animais inferiores, no nú- 

mero dos quais é lícito incluir alguns com face hu- 
mana, colhem, devoram e adormecem, ignorantes do 
favor alcançado. Só o homem superior, por ser o 
único habilitado, demora a render graças pela mercê 

de que tirou consolação. 

.— Aqui temos como festejar a vindima, por meio de 

cantos e gestos belos, fartos de alegria e entusiasmo, 

em honra dos cachos, exaltando quem a pratica. Ve- 
“mos também quanto pode desmerecer a qualidade 
moral do povo que se mostra alheio a estas manifes- 

tações. O de Portugal, sem ser de todo estranho, 
Nunca se enterneceu, nem experimentou encanto.que 

se expandisse em hinos e cortesias pomposas, cantos 
e bailes para traduzir a ventura de guardar os dons 

cutirá até aos confins da terra portuguesa, onde a 
nossa boa vontade já descobre os sinais de um instinto 
social a despertar. Êsse é o mesmo que, à nossa per- 
sistência em querer tornar forte e indestrutível, de 
proporção dominante, absorvente, em termos de nin- 
guem ignorar que uma forma nova, nova cundição ou: 
novo estado do homem português se implantou no 
território, todo êle um hôrto coberto de cachos dou- 
rados, roseos e ametistas, que são as côres do sol nas 
horas solenes do dia. C& cacho, o sol e Portugal assim 
se encontram juntos no símbolo que neste instante se 
confia ao Rancho de Colares, por seus méritos e como 
afirmação dotorio que sempre manterá.» 

'A finalizar elogiou a acção do sr. Alberto Tota o 
que originou uma manifestação expontanea de parte 
de público que assistia a tão interessante festa. 
"Em seguida o Chefe do Estado entregou o trofeu 

a um casal do Rancho Dourado, fazendo depois um 
“elogio ao sr. Alberto Tota que agradeceu em como- 
vidas palavras a visita.do Chefe do Estado, a assistên- 
cia moral que a sua visita representava para aquela 
região e fez votos pela vida do Chefe do Estado, sau- 
e. os ministros. presentes e o Chefe do véio 

r. Oliveira Salazar. : 

& 

Alguns aspectos das festas do 

retirados da cepa. Canta e dança durante a quadra da 
Vindima, sem ter inventado um canto e dança da vin- 

dima, de propósito feito para bem-querer e louvar o 

cacho dourado, saboroso, nutritivo, perfumado e sa- 
lutar que a vida prodigiosa cada ano lhe entrega com 
carinho maternal, 

Pretende a joia simbólica que vai ser confiada ao 
Rancho de Colares servir de estímulo ao aparecimento 

de um fervor que, despertando a sensibilidade ador- 

Mecida, inligado ao chão pelos olhos, os ouvidos, o 
olfacto, o paladar, é o que penetra atê ao sangue e 

domina a inteligência. Circula nas veias, forma a alma, 

É mais do que uma segunda natureza, por ser a pró- 

bria natureza com a expressão humana que lhe dá a 

realidade viva no mais intímo da consciência. 

Não é pois modesta nem sequer limitada a ideia 
contida no símbolo ou instrumento excitador de fé e 

Entusiasmo que vai iniciar a sua carreira. 

Fazemos votos para que a realização ande a par 
da aspiração. Supõe-se que para consegui-lo bastará 

levar ao conhecimento da gente boa de Portugal a 

ideia e o culto representado no objecto. 
Espera-se considerável efeito de propaganda deste 

acto que o sr. Presidente da Rêpública e os srs. mi- 
nistros presentes tornaram solene, e por isso se reper- 

Doirado», em Colares « Cacho 

e Cecilia 

cantaram 

orquestra 

Adelina. Fernandes, Fernanda Coimbra 

Mendes, actrizes do nosso teatro lisboeta 

canções regionais, acompanhados por uma 
com instrumentos de corda. 

Vários grupos se fizeram ouvir em lindas canções 
portuguesas. 

Foi por último servido, ao ar sta um Colares de 

honra aos visitantes e convidados. 

Curtos discursos. 

O sr. dr. Alvaro de Vasconcelos, na qualidade de 
Presidente da Câmara de Sintra sauda o Chefe do 

Estado e ministros presentes, e o Chefe do Estado 

num improviso fala de novo de Alberto Tota, a alma 
da vila de Colares pessoa a quem se deve, em grande 

parte a Organização da Adega .Regional de Colares, 
bela obra de um efeito social admirável. Num abraço 
do Chefe do Estado a Alberto Tota a assistência su- 
blinha-o com uma prolongada manifestação. 
O sr. ministro do Comércio dr. Pedro Teotónio 

Pereira, que estava presente desde o comêço da festa, 
brindou pelo sr. Presidente da República e dr. Oliveira 
Salazar, ' 

Continuou a música, os foguetes, a alegria e a boa 

disposição a que já se habituou o povo da interessante 

região de Colares,
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CAMPANHAS 

UMA PÁGINA DE HEROISMO 

— DO MARECHAL GOMES DA COSTA 

Por FRANCISCO TOSCANO 

Do «Notícias» de Lourenço Marques transcreve- 

mos o artigo que se segue da autoria do velho colo. 

—“nial e antigo soldado de Mousinho sr. Francisco Tos- 

cano, sôbre o heroísmo do falecido amigo e presti- 

gioso chefe do «28 de Maio”, mare- 

chal Gomes da Costa. 
«Rememoremos hoje no «Dia a diar 

histórico de Moçambique êste facto da 
campanha de Gaza em 1897 contra o 
Maguiguana, Mousinho classificou esta 

operação como um «reconhecimento». 

À verdade, poréin, é que ela teve uma 

bem maior envergadura do que pode- 

ria sugerir esta simples palavra s«reco- 

nhecimento»”. Se os seus,resultados pó- 

dem, militarmente, levá-la a ser consi- 

derada um «reconhecimentorn, .o certo 

é que a importância dos dados reco- 
lhidos, permitindo a perfeita avaliação 

da fôrça inimiga; o vigôr do combate trávãdo; a ou” 

sadia da sortida com pequenas fôrças—e a fab idade 

e bôa execução da retirada — têm de levar a classificar 
"êste «reconhecimento» como uma das mais belas faça- 

nhas militares desta campanha. 

E é por isso que vale a pêna rêememorá-la mais 

j 

1 Wir 

Depois do massacre do" Paluli, em que-o malo- 
grado e valente alferes €hamusca, morrendo devagar, 
perdeu a vida com os seus desventurados companhei- 

ros, o Maguiguana veio acampar com as suas aguer- 

ridas gentes, nas colinas de Chaimite e Macontene, no 

firme propósito de atacar Chibuto e fazer, às fôrças 

de Gomes da Costa, o mesmo que havia feito ao des- 

tacamento do irnfortunado alferes Chamusca. 

Gomes da Costa governava então o distrito militar 
de Gaza, achando-se no forte do Chibuto. A fortifica- 
ção, após aiguns dias, pela tenacidade, energia e 
acêrto de Gomes da Costa, apresentava condições de 

resistência às investidas do Maguiguana. 
Na verdade, em poucos dias o valoroso militar, 

apercebendo-se das intenções do inimigo, reforçára 

a defêsa do Chibuto, construindo no alto da colina, 

MARECHAL GOMES CA COSTA 

t dA 

na margem esquerda do rio Changane, um forte com 

fossos, parapeitos e lunetas destinadas à artilharia, res- 

guardado, tôdo êle, exteriormente, por 7 fortes ordens 

de estacaria, ligadas com arame farpado. 
Maguiguana, mesmo assim, fazia frequentes e sé- 

rias investidas a Chibuto, atravessando o Changane;' 
mas em tôdas elas foi sempre repelido pela artilha- 
ria do forte, com baixas, fazendo-se algumas prisões 

de rebeldes. que nos iam informando, com verdade ou 

sem ela, do número e valôr das fôrças de que dispu- 
nha ó atacante. : 

Dentre os atacantes que foram presos, alguns in- 

formaram também — e isto veio a confirmar-se mais 
tarde — que no acampamento do rebelde Maguiguana 

operavam dois inglêses, orientando e'incitando aquêle 
chefe à revolta. 

Gomes da Costa, desesperado com as frequêntes 

investidas do inimigo e não lhe sofrendo o ânimo li- 
mitar-se a defender-se apênas dentro 

do forte, resolveu fazer uma demons- 

tração de fôrças, fóra da fortaleza, 

— De facto, em 21 de Maio, ao tóque 
da ordem, foi determinado pelo Go- 

vernador, em ordem de serviço, que 
na madrugada de 22 tôdas as fôrças 

disponíveis, depois de distribuído o 
café, saíssem, com as metralhadoras e 
marchassem para à margem esquerda 

do ,.rio Changane, próximo da ponte 
de madeira, a-fim-de ao romper da 

manhã se proceder à passagem para a 
margem direita, iniciando-se logo a 
marcha, em coluna, contra o inimigo. 

Assim foi. A fraca hoste compunha-se de 70 pra- 
ças brancas, sendo 15 de cavalaria; 93 soldados pre- 

tos de Angola;.duas bôcas de fôgo; cêrca de 2.500 
auxiliares indígenas cambanes, do régulo Espadanhana. 

À coluna marchou pela planície que fica entre os 

rios Limpopo e Changane,, em direcção ao Chaimite, 

agora coberto pela pujança do capim, A's nove horas 

avistaram-se os primeiros grupos inimigos, sôbre os 

cu is foram lógo disparados alguns tiros, sem resul- 

tado de maior, obrigando-os porém a recuar, em 'cor- 

rerias, para junto do grosso das suas hostes. = 
A nossa coluna, avançando sempre até às proxi- 

midades de Macontene, avistou ó inimigo, em massa, 

a uns 3 quilómetros de distância. 

O sangue do massacre do Paluli e a demóra que 

houve na nossa actuação pareciam ter animado o Ma- 

guiguana e a sua gente, enchendo-os de um entusiasmo 

tão ardoroso que os impelia para uma nova e mais ; 

rude façanha. 
Ao avistarem a nossa coluna romperam num ala- 

rido enorme que aumentou lógo que se aperceberam 

de que as nossas fôrças eram deminutas, perante a 

massa imensa das hostes inimigas. ; 

Gomes da Costa ordenou s«fogo”. E a esta voz 
romperam as metralhadoras, fôgo nutrido e certeiro 

sôbre os revoltosos, mas êstês avançaram ainda, co- 
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meçando a desenvolver as mangas para a sua famosa 

e perigosíssima tática do «mucumbi» — isto é, a meia- 

-lua envolvente, fechando o quadrado. Como habi- 
tualmente, êste movimento era executado ainda a dis- 

tância das fôrças inimigas. : 
A fáce da frente do nosso quadrado, com metra- 

lhadoras nos ângulos, procurava desfazer a meia-lua 

que. já nos ameaçava; mas, embora as fáces direita e 
esquerda descarregassem tôda a metralha que podiam 

descarregar, o inimigo resistiu e avançava sempre. 

Os auxiliares, aterrados, acobertavam-se com as fôr- 

ças regulares (Mousinho dizia, e sabia o que dizia, 

que os auxiliares eram quási sempre um empecilho). 

Dez a quinze minutos manteve-se a situação. 

Depois Gomes da Costa mandou cerrar 2 face da « 

retaguarda do quadrado sôbre a da frente, para inten- 
sificar o fôgo sôbre o inimigo que se aproximava. 
A luta era, porém, desigual, insustentável em virtude 

da fórte desproporção numérica. O inimigo embora | 

sofrendo rude ataque avançava lentaménte, dando-nos . 

a impressão segura de que chegaria a envolver-nos.. 

Gomes da Cósta, constrangido, mas estratégico, 
reconhecendo o perigo a que se sujeitava, e aos do 
seu comando, ordenou a retirada. E esta executourse 

lentamente, sempre coberta com tiros dirigidos sôbre 
o inimigo, para o reter ou lhe dificultar o avanço. 

— A nossa coluna chegou, com dificuldade, ao rio 
'Changane, às. 7 horas dá noite; depois, de tôda-ela se - 
encontrar na margem esquerda foi retirada a ponte 
de madeira que se havia improvisado sôbre o rio, 
evitando-se assim qualquer desagradável surprêsa du- . 

rante a márcha, pois que dêsde a margem do rio ao 
forte, ainda eram cêrca de seis quilómetros e a nossa 

fôrgça encontrava-se num grande abatimento físico e 

moral. Só às 9 horas se chegou ao forte do Chibuto. 

Maguiguana, encorajado, sentiu-se mais fórte e 

reúniu mais gente de guerra. Desta data em diante, 

os rebeldes provocarain-nos, insistentemente e sem, 
.mêdo, fazendo sortidas à margem esquerda do Lim- 
popo, matando indígenas fieis ao Govêrno, incen-.. : 

—diando povoações e mandando, freqientemente, es-. 

piões a' Chibuto. Julgavam-se fortes e invencíveis. Só” 

em fins de Junho a sua audácia empalidece quando 
chegam à Chibuto uma companhia de Marinha sob o, 
comando do 1.º tenente A, Caroliano da Costa, uma. 

companhia de infantaria 4, sob o comando do capitão 

Passos é Sousa, a bataria de artilharia de Plantier 

Martins. E 

» Nos primeiros dias de haçoS 3, se bem nos 
lembramos — chegava finalmente Mousinho com o 

seu esquadrão de cavalaria e o combóio de carros 

comandado por Baptista Coelho. 
Em 21 de Julho, como se sabe, o combate de Ma-. 

contene para sempre liquidou os atrevimentos da 
gente do Maguiguana. Í 

Tais'/ são os factos. Como, «reconhecimento, esta 

operação de Gomes da Costa teve um extraordinário 

alcance, pois forneceu o conhecimento exacto da si- 

t 

que anciosos pela victória do seu compatriota ficaram desolados ao 

RO valôr guerreiro do valioso miiiiar verificou, PA 

conjugação dos Sródicários «tribuidos a ao seu JO. 

' CRÔNICA INTERNACIONAL 
Pó 1 BANHOS. PLÍNIO! 

A França ágitada 

À situação política em França vai veorando dia a dia. Sériamente 
embaraçada com a díficil situação financeira o govêrno lança mão 
de todos os recursos, porém debalde. ) . 

Sôbre a presidência do Chefe do Govêrno reuniu o Cônselho 
para trabalhar sôbre o equilíbrio orçamental e lutar contra a especu- 
lação e defesa da moeda. : 

Mas não é só a parte financeira que coloca Govêrno em sérios 

embaraços. O encerramento dos hoteis, restaurantes e cafés, em con- 

sequência de os seus proprietários não poderem suportar os encargos 

relativos à semana das 40 horas, também tem que se lhe diga. 
O país encontra-se a braços com esta também melindrosa situa- 

ção, resultante da publicação do decreto que aplica aos hoteis, restau- 
rantes e cafés a lei das 40 horas. À 

Esse decreto fôra elaborado pelo precedente Ministério ; mas ó. 
actual entendeú que devia publicá-lo, a-pesar dos. avisos prudentes E 
que o Senado tinha formulado. Os empregados instavain pela publi-- 
cação do diploma, ameaçando com a gÚréve, e o Govêrno quis, sem sd 
dúvida, evitar aa dificuldades dêsse novo conflito social. é 

Mas os patrões reagem, alegando a impossibilidade absoluta" e 
suportar um aumento imediato de despesas que a aplicação do de- 
creto provocará; e o «comité» executivo de hotelaria tomou áraves 
resoluções que, se forem levadas a efeito, terão como consequência, 
o encerramento dos hoteis, restaurantes e cafés em tôda a França. 

Agora acaba de sahir do presidio o popular propansandista mo- 

nárduico Charles Mourraux à quem os seus amigos prepararam uma *— 

manifestação a que se associaram duzentas e cincoenta mil Pessoas. ! 

“Demonstra esta manifestação, que chegou a atingir a delírio, que os, fas 

partidários do árande paladino, exaltados, como estão, não socegam o x 

enquanto não houver uma satisfação que justifique a prisão de Char- : o 

les Mourraux, durante nove meses. o 

No Palácio do Desporto aproveitaram os homens da acção po- * 

pular franceza um momento bom para desopilar. AE 

Degraux, pugilista francês foi derrotado pelo português Al. Pe- 

reira, num combate de box a que assistiram 16.000 espectadores ——- 

verem perdidas as suas esperanças. À 
: xd 

No final os manifestantes quebraram cadeiras, portas e vídros, Sã 

havendo a intervenção dos bombeiros e a polícia que poz em deban- — — 
SUNTA 

dada os manifestantes, auxiliados os primeiros por agulhetas. SS 
: RAN oe Pao 

( 
tuação e da fôrça do inimigo. Á sua luz pôde ser pre- A 
parado o feito final de Macontene. 

E pela bravura serena e reflectida, como pela pe: 
rícia militar com que foi executado; pela condução 
do combate e da retirada — esta operação merece fi-- 
car. entre os factos. militares relevantes dêsse excelente 
capítulo da nossa. história. que vai de 1894 a 1897. 

Que Gomes da Costa se houve, com perícia militar, 
sangue frio, coragem e saber, próprios de um múitar 
como era aquêle que, mais tarde, devia marcar na . 
política portugueza um. papel de histórico relévo, : 
afirma-o quem prestando com estas linhas homenagem. | 

= 

dante, teria sido totalmente aniquilada, e. OS Seus com-- 
ponentes receberiam a morte trágica e afrontosa do 

infeliz Chamusca e seus companheiros. 

J ! / Der 
X Y . Fá 
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TIE AMENA SEEN DIOR DER RECAI DAN 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
qui NONE.  — 

POLÓNIA A linha de Sierpe a Torun foi 
inaugurada oficialmente em 23 

de Janeiro de 1937, O comprimento desta linha mede 
78,8 quilómetros elevando-se a 11,5 milhões de zlotys 
o custo do seu estabelecimento, constituindo o pro- 
longamento da linha de Nazielsk a Sierpe inaugurada 
em 1934, formando uma importante via de comunica- 
ção sôbre à margem direita do Vistula. Esta linha 
atravessa uma região particularmente fértil da Poló- 
nia, que facilitará a sua melhoria económica; ainda, . 
conjuntamente com a linha de cintura de Varsóvia 

» inaugurada no fim do, verão de 1035 entre as duzss 
grandes linhas de Varsóvia a Bialystok e Vilna, e de 
Bialystok a Barano-— Wieze e Moscovo, duma parte, 
de Varsóvia a Torum, Duantzig e Gdynia, por outro, 
encurtará as comunicações ferroviárias entre a Poló- 
nia Oriental e os portos polacos do Báltico. 

HOLANDA 

Holanda, celebrado em Haya em 
7 de Janeiro, motivou grandes festas na referida ci- 
dade, o que atraiu grande número de visitantes. Pre- 
vendo êste acontecimento, a direecção geral dos cami- 
nhos de ferro do Estado, tomou as necessárias provi- 

.* dências a-fim-de fazer face, sem qualquer incidente xo 
tráfico excecionalmente elevado que se verificaria, 

A cidade de Haya é servida por quatro linhas a 
saber: 1) a grande linha eléctrificada de Amsterdam 
a Haya, Rotterdam e Dordrecht; 2) a linha dos subúr-. 
bios, igualmente eléctrificada, de Haya a Rotterdam; 
3) a linha de Haya a Scheveningue; 4) a grande linha 
de Haya a Gonda e Utrecht. ; 
— A primeira destas linhas tem um serviço parti- 
cularmente preenchido, compreendendo um combóio 
expresso regular todas as meias horas em cada senti- 
do nas horas de menor afluência, um combóio expres- 
so todos os quartos de hora, dos combóios «omni- 
bus» partindo a intervalos irregulares e dos combóios 
de tracção à vapor, internacionais em. direcção, à 

“fronteira belga. A linha dos arredores de Haya a. 

O casamento da princesa real da 

Rotterdam é servida por três combóios: regulares por 
hora em cada sentido, com um ou dois combóios su- 
plementares, Na1 linha de Utrecht, os combóios efec- 
tuam-se com intervalos de meias horas. Na linha de 
Scheveningue, o serviço é reduzido no inverno a um 
combóio por hora em cadá sentido. | 

Durante os quatro dias que precederam a cerimó- 
nia nupcial o serviço dos combóios foi bastante acres- 
cido sôbre todas as linhas e no próprio dia da ceri- 
mónia, foi utilizado um horário especial. 

— De 1925 a 1934 os caminhos de ferro Neeíflan- 
deses suprimiram sete grandes oficinas e realizaram 
uma economia de 450 agentes, melhorando os méto- 
dos de trabalho e o rendimento do pessoal. 

Prosseguindo a execução da racionalização e sim- 
plificação os caminhos de ferro do Estado projectam 
fechar ainda as oficinas de Zwolle no fim de 1938 e a 
de Utrecht no decorrer do ano de 1941. 

Restarão assim quatro grandes oficinas ou sejam 
a de Haarlem, afectada às carruagens de passageiros, 
aos veículos elétricos e às automotoras “Diesel”, a de 
Tilburg para as locomotivas e a Amersfoort e de Ble- 
rich destinadas aos vagões para mercadorias. 

SOCIEO INBUS, 
Toldos e Encerados 

Telf. 25357 R. Vale S.to António, 59 

Barracas, sombreiros, toldos, tendas, 
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e GOVERNADOR CIVIL DE LISBOA 

O dia 24 do mês findo assumiu interinamente a chefia do dis- 
trito de Lisboa o sr. tenente-coronel Artur Lobo da Costa, 

deputado à Assembléa Nacional e comandante do Regimento de Me- 
tralhadoras 1, desde 1932. 

À nomeação do sr. tenente-coronel Lobo da Costa foi bem aceite, 
Porque o espinhoso caréo de governador civil do nosso distrito tinha 
fatalmente de ser desempenhado por um homem de pulso, diplomata; 
e uma pessoa que como S. Ex.º reune todas as qualidades necessárias 
Dara êsse efeito. Os assuntos do Distrito não podem ser tratados com 
sete pedras na mão, com safanões ou brutalidades, têm de ser tratados 

7 com diplomacia, sem ser necessário saír da esfera disciplinar que o 
lugar exige. 

O acto de pôsse realizou-se no gabinete do sr. Ministro do Inte- 
rior, assistindo vários funcionários públicos. Por êste ilustre titular 
foram proferidas palavras de elogio ao empossado que depois do 28 
de Maio exerceu identicos “cargos em Coimbra e no DPôrto., Foram 

Postas em relevo as suas belas qualidades de militar e as suas virtudes 

de dedicado nacionalista, a quem tantos serviços deve a Nação. 

O sr. tenente-coronel! Lobo da Costa que é uma figura de militar, 

—— que possue algumas condecorações de valor como sejam grande oficial 

” da Ordem de Cristo, comendador de Aviz, Bons serviços em ouro, 

comportamento exemplar, Cruz da Ordem de Hohenzollern, etc., pro- 

feria algumas palávras de agradecimento ao sr. Ministro do Interior 

é garantiu, apesar de saber que ía desempenhar um cargo bastante 

. 

- 

iBihhdso: cumprir, pois a hora é de SREEEICIO. 

x ÃÀo comparecer no seu gabinete de trabalho o VIANA chefe da 
distrito nomeou seus secretários os srs. Eugénio Pereira Rodrigues e 
alferes Fonseca, de Metralhadoras f. RA 

O antigo secretário sr. Pery de Linde, figura insinuante, deli- 

cado e zeloso funcionário ficou também prestando serviço activo no 
tabinete do sr. Governador: 

À «Gazeta dos Caminhos de" Ferro» envia ao ilustre chefe do 
Distrito o seu cartão de felecitações. 

MARECHAL GOMES DA COSTA 

ESA Comissão Concelhia da União Nacional do Pôrto, numa das 

Suas reúiniões resolveu organizar uma comissão encarregada de 

"Promover e estudar a construção de um monumento naquela cidade 

ao Marechal Manoel de Oliveira Gomes da Costa, chefe glorioso da 
— Revolução Nacional — monumento que deve ser inaugurado em Maio 

do Próximo ano. AA 
Achamos interessante a ídéa, pois é logico que um monumento 

20 heroi das campanhas de África perpetua a memória de tão va- 
lente cabo de guerra. 

NOVA CASA DE REPOUSO 

ARA os intelectuais, jornalístas e artistas fatigados pelo trabalho 

foi lançada a ideia da construção de uma casa de repouso. 

Uma comissão formada pelas sr.º*º duqueza do Cadaval, condessas 

de Proença-a-Velha e de Vila-Flôr, D. Maria Camila de Carneiro 
Pp acheco, D. Madalena Trigueiro Martel Patrício, D. Maria Peixoto, 

* Maria Augusta Pereira de Sampaio Forjaz Trigueiros, D. Manuela 

da Cunha e D. Beatriz Marais Sarmento, mandou já disetibuir cic- 
Culares à solicitar auxílios e donativos para a fundação de uma Casa 

º Repouso para os intelectuais, jornalistas e artistas, aos quais o 

trabalho tenha enfraquecido. 

: À inauguração dessa benemérita instituição deve efectuar-se em 

8 de Agosto e será instalada no vale de Colares, num sitio arbori- 

o &€ extrêmamente saúdavel, Terá a dirígi-la as mesmas pessoas que 

1 

dirigem a Casa de Repouso para Raparigas Fracas, já existente nã 
mesma localidade. 

À comissão pode confiar na nossa solidariedade pois para okras 
de benemerência a «Gazeta dos Caminhos de Ferro» dá Sempre o sen 
apoio moral e material. 

LIMPESA DA CIDADE 

ue das medidas importantes do novo Governador Civil de 
Lisboa é de novo a limpesa da cidade, ; ; 

Por várias vezes temos aqui manifestadó o nosso desgosto pela 
situação deplorável em que nos colocam perante os estrangeiros essa - 
serie infinita de céguinhos e outros tantos matolões que os acom- 
panham explorando a caridade pública. ! 

É vergonhoso o due se passa por estas ruas de Lisboa, incluindo 
o Chiado onde êsses cegos tocam e cantam continuamente. 

De facto o Palácio da Mitra foi adaptado para tôda essa gente 
qu? esmolava nas ruas e estabelecimentos, mas ali podem também 
“ingressar ós céguinhos e quanto aos saltimbancos. achamos mais con- 
veniente arranjar-lhes trabalho. 

LITERATURA DO «FIXE» 

O À 
com a devida vénia: | 

. 

interessante semanário «Sempre Fixe» publicou num dos seus 
últimos números o seguinte diálogo literário que transcrevemos 

Um sujeito, destes que citam a propósito de tudo frases de autores " 
conhecidos, vaí subindo a avenida e encontra um homem 2 dormir 
sôbre um banco, com a corrente do relógio pendente do bolso. Sa- 
códio e diz-lhe: 

— Dormir é bom, mas despertar é melhor ! "(Julio Dantas). 
O outro nem se mexeu. Éle tornou a sacudi-lo e repetiu; 

> — Dormir é bom, mas despertar é melhor! (Julio Dantas). 
' Desta vez, o homem esfregou os olhos, voltou lhe as costas e 

ficou-se. é 

Nova sucudidela. Nova advertência: 

' — Dormir é bom, mas despertar é melhor! (Julio Dantas). 
Então o dorminhoco levantou-se, olhou o raivosamente e Qiia o 

tou-lhe: . 

— Vá para o grande raio que o parta! (Albino Forjaz de Sam- 
paio). des 

NAUFRAG Gos DA CRISE 

S10 PASSA-SE em NovaYork. O novo director geral de um grande 
hotel visita tôdo o vasto edifício, para tomar conhecimento dos 

respectivos serviços. É com quem ha de deparar? Com um neurasté- 

nico e pobre moço; com o encargo de lavar pratos. 

— Porque estás desanimado ? ' ; 

— perguntá-lhe, com voz melíflua, e sexteriorigar bondade, o 
director, 

— Porque não tenho confiança no futuro. S UA 
— É bôa! Pois -eú comecei por simples lava-pratos e hoje sou 

director geral! | 
O moço, com lágrimas na voz e a exteriotipar na comissura dos 

lábios um sorriso enigmático, regougou: Se : 
— O diabo é que, comigo, deu-se o contrário. Comecei por 

director geral e acabeis em lava-pratos. 

Tableau! ' Di 

EM PÉ DE GUERRA . 
: 9º Agiireca homens pode o mundo pôr em pê de guerra == = o 

Eis a pregunta que faz um nosso colega estrangeiro, muito : 
afecto a assuntos militares. é 

Os homens, claro está, já instruídos militarmente, para o «facto» 
de uma nova conflagração europeia, 

E assim conclue o periódico : 
— Que há cinquenta e quatro milhões e meio de homens prontos 

à pegar em armas, Uns no activo, outros na reserva, mas todos Eles —=— = 
com instrução militar completa. : é 

"Uma brincadeira, não é verdade? E a respeito ao número ainda, 
é um «caso» para duvidar... ARA
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VÃO SER NOVAMENTE. REVESTIDOS 

OS PAVIMENTOS 

DESTINADOS d+ CIRCULAÇÃO 

INTENSA "COM PLACAS 

DE PERRO  PUNDIDO 
a ——— AA ARCO Ar: nao 

A não é nova a idéia de revestir os pavimentos, 
destinados a circulação intensa com placa de 

ferro fundido. Quando se deu a crise metaíur- 

gica de há 10 ou 12 anos, algumas sociedades 

de altos fornos chamaram a atenção sôbre o problema. 

Igualmente um francês, o general Goscouin lembrou 

que o revestimento das estradas com placas de ferro 

fundido poderia constituir uma reserva formidável de 

metal durante uma guerra. 

Passaram-se anos, e uma sociedade metalurgica 
francesa «Altos fornos de Saulnes»” tomou a iniciativa 
de retomar o problema, de o estudar e fazer as expe- 

riências necessárias. Os resultados parecem excelentes, 

Estudaram-se placas de ferro fundido para serem 

assentes sôbre uma forte fundação de betão no caso 

de grandes artérias sujeitas a circulação de veiculos 

pesados. Outro modêlo de Placas destina-se a pavi- 

mentos com uma infra-estructura menos rigida, como 

sucede nas cidades de menor importância e em estra- 

das, compostas de calhau coberto com uma camada 

de areia. Existem ainda placas para assentar directa- 

mente sôbre a terra batida em caminhos de menos 

forte circulação e sôbre areia. 
Efectuaram-se experiências de desgaste por um 

sistema interessante: sôbre um pavimento com placas 

“de ferro fundido instalou-se um eixo vertical servindo 

de apoio a um veio que na outra extremidade serve 

de eixo à uma roda com chapa de trilho em ferro, 

Sôbre o eixo assenta um pêso de 3.000 quilos. Um 

motor acciona por meio de engrenagem o sistema. Os 

resultados, foram excelentes considerando-se que o 

desgaste é infimo. No que «respeita ás «derrapages» 

dos automóveis, também um fabricante de pneus foi 

convidado a efectuar tôdas as experiências possíveis 

com pneus .de várias qualidades e tipos, novos e 

usados. 

Devido à estriagem e desenhos das placas evita-se 

aquele risco dos automoveis. 

A ponte de Austerlitz, em Paris, encontra-se já 

pavimentada com placas de ferro fundido. 
É interessante referir-nos a alguns detalhes destes 

pavimentos. 

A forma segundo se representa tem por fim efec- 

tuar a ligação intima de cada placa com as SEIS 

outras que a rodeiam, Para êste efeito o além do seu 

— recorte existem nos angulos reentrantes uns estribos 

pr A 

Grupo Instrutivo Ferro-viário 

de "Campoli de” 

O ENCERRAMENTO DO ANO ESCOLAR 

No Grupo Instrutivo Ferro-viário de Campolide, 
“Escola Profissional António Vasconcelos Correia», 
vão realizar-se de 23 a 30, algumas festas para finali- 
zar a épocá de exames que ali se efectuam nos dias 
FE Sa MRS fo Dc Au 0 

O programa das festas, àlém de uma Exposição de 
Trabalhos Escolares, é composto do seguinte : 

Dia 23 de Julho — Presença de todos os alunos, vestidos de fato 
macaco às 19 horas nesta Escola, para inscrição geral nas Excursões 
a efectuar, 

Dia 24 de Julho — Ás 21 horns abertura da festa Escolar com 
uma conferência subordinada ao tema «Locomotivas e Caminhos de 
Ferro» pelo Sr. Engenheiro Horta e Costa. 

Dia 25 de Julho — Ás 14 horas, inauguração da Exposição de 
trabalhos escolares e Sessão Solene, a que presidirá o patrono da 
Escola sr. Engenheiro António de Vasconcelos Correia seguida da 
continuação da festa Escolar. 

Dia 26 de Julho — Descanso geral. 
Dia 27 de Julho — Visita às Oficinas Gerais de Santa Apolónia 

e às Oficinas Gráficas do Diário de Noticias. 
Dia 28 de Julhe — Visita aos Museus: 

e de Arte Antiga. 
Dia 29 de Julho — Uma carruagem reservada no combóio que 

sai de Lisboa-Rossio às 12,15 conduz os 80 alunos a uma visita à 
Estação da Emissora Nacional de Barcarena. 

Dia 30 de Julho — Visita às Oficinas Gerais do Entroncamento 
e Cidade de Tomar. O combóio n.º 1 fará uma paragem em Campo- 

lide para embarque dos alunos. 

AVISOS 

No dia 23 do corrente, (6.º feira) devem reunir em assembleia 

geral todos os alunos sócios da Caixa Eecolar, a-fim-de tomarem 

conhecimento de horas e meio de condução durante os passeios de 

estudo acima designados, e bem assim fazerem a sua inscrição. 
Serão excluídos das Excursões todos os alunos que não compa- 

reçam a esta Reunião, e que não tenham nesta data as suas contas 

liquidadas com a Caixa Escolar. 
Hoje dia 16 às 19 horas devem comparecer nesta Escola todos os 

alumnos dirigentes da Caixa Escolar a-fim-de se determinar os cargos 

a desempenhar por cada aluno durante a festa Escolar. 

FIERRO AAA AAA OA AAA 

fazendo parte da placa em que assentam os salientes das 

outras placas. 

Desta forma qualquer carga agindo sôbre uma pla 

ca vê-se repartida sôbre seis placas. 

A face superior apresenta estrias para evitar as 

aderrapages"”, A sua face inferior é prevista de nervu- 

ras que a reforçam e auxiliam a fixação à infrastru- 

De Arte Contemporanea 

tura da estrada. À sua forma varia com a fundação; 

caso se destina a assentar sôbre betão a formaea 

fixação das placas é feita por meio duma camada 

de betumminoso com que se recobre o betão. As 

placas são bem fixadas por esta forma sendo porém 

fácil levántá-las para qualquer reparação. 

Para fundações de simples terra batida, as placas, 

são munidas de crampões que se fixam ao solo. 

Existem os estribos a que já nos referimos para tor- 

narem as placas tôdas solidárias da carga, 

Estes pavimentos como é de calcular não necessi- 

tam reparação. 

Os cantoneiros têm apenas que conservar o esgo” 

tamento das águas pelas valetas e nada mais, 

; 
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De 

VIAGEM 
Pie CARDOSO DOOR NELDILAS: 

I 

Lisboa — Vilar Formoso — Fuentes de Ofioro — Ciudad 
Rodrigo — Fuentes de Saint-Esteban — Salamanca — 

Medina del Campo — Valladolid — Burgos — Victória — 

Alsasua — 8. Sebastian — Irun 

A XIIIº Sessão do Congresso Internacional 

dos Caminhos de Ferro que êste ano teve logar 

em Paris, de 31 de Maio a 11 de Junho, levou-nos, 

a mais uma vez visitar o grande centro de civili- 

zação e de cultura da encantadora cidade. 
Descrever Paris seria impossivel nestas cróni- 

cas e em segundo logar tantos são já os escritores 

que descreveram essa cidade de vida que o que eu 

pudesse descrever seria apagado ao pé dos escritos 

abundantes e arrendados de literatura. 
O trajecto Lisboa a Vilar Formoso fez-se como 

é normal e em boas carruagens da Companhia da 

Beira Alta. É, absolutamente desnecessária a gran- 

de demora que ousamos nas duas fronteiras — Vi- 

lar Formoso -— Fuentes de Ofioro. Ao contrário do 
que muita gente diz-— os que têm o vicio de pa- 

Paguear — a alfandega portuguesa, cumprindo o 
seu dever não aborrece os passageiros. 

À gentileza do seu director, pessoa muito 
conceituada, e dos restantes funcionários, à qual a 

delicadeza não falta, dão uma impressão mo- 
ral que agrada sôbre maneira áqueles que saindo 

terra portuguesa vão pisar a estranha. 
Fuentes de Ofioro recebe bem os portugueses, 

mas, a fôrça das circunstâncias obriga-os por ve- 

zZzes a insistir com os passageiros na estrada de di- 
visas. espanholas. Têm as suas razões, demais é 

Um país em guerra onde todos os cuidados são 
POucos, 

O combóio parte em direcção a Salamanca 
com velocidade regular. O serviço é considerado 
militar e assim o mesmo pára onde há necessida- 
de de parar, 

Ciudad Rodrigo é uma paragem obrigatória 
pois é a primeira cidade que encontramos ao en- 
trar em Espanha. O povo desta cidade, um poucc 
rude, é cheio de fé e parecido bastante com os po- 
vos fronteiriços de Portugal que sustentam de 
avós para pais e de país para filhos as lendas das 
lutas travadas durante séculos, sem qualquer ou- 
tro benefício que a independência. Ciudad Rodri- 
$o é uma cidade cheia de história e já nesta «Re- 
vista» e no diário «A Voz» falei do seu mereci- 
mento e dis suas lutas para expulsar os franceses 
da terra espanhola. 

Há gente reconhecida nesta romana cidade e 
«assim os que têm sabido compreender a acção dos 
portugueses nessa maldita guerra de Espanha vie- 
ram abraçar-nos nunca deixando de manifestar o 
seu reconhecimento e agradecer o auxílio do povo 
português ao povo nacionalista do país visinho- 

Depois de oito minutos o cômbóio segue até 
Fuentes Saint-Esteban, modesta estação onde cru- 
za a linha de Barca d'Alva ao Pôrto. 

Salamanca, cidade universitária, onde chegamos 
para tomar o combóio que nos conduz a Irun, 
transporte mais conhecido pelo «cóombóio sevilha- 
no» é uma encantadora cidade fóra da situação 
que tem hoje, permanentemente visitada pelas ma- 
nhãs pelos aviões comunistas, e com falta de luz à 
noite, pelo mesmo motivo. As suas duas catedrais 

SALAMANCA — No mercado... 

&.
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BURGOS — Arco de Santa Maria e a Catedral 

easua ponte romana dão-nos a magestade da cíi- 

dade que alberga perto de trinta mil habitantes. 

À paragem aqui é grande. 

O «Sevilhano» traz um atrazo de seis, oito, 

dez e doze horas em virtude de ser considerado 

também um «combóio militar». 
Vamos para Medina del Campo. O combóio 

não trás um único logar vago. As terceiras clas- 

ses apinhadas de italianos que fatigados dormem 

a sôno solto; as segundas e primeiras invadidas 

por militares de todas as graduações dão-nos um 
aspecto idêntico ao que se passou em França du- 

rante o período da Grande Guerra, 

As malas nos corredores servem-nos de assento, 

até que em Medina del Campo, magnífica estação 
da linha do norte de Irun a Madrid, a 722 metros 

de altitude, se consegue um logar. Valladolid, é a ci- 

dade onde o General Mola tem o seu quartel ge- 

neral nacionalista, e cidade que durante longo 

tempo foi residência do Govêrno de: Castella, nês- 

se tempo vila preferida pelos reis. Aqui se cele- 

brou em 1469, o casamento de Fernando o Cató- 
lico, rei de Aragão, e Izabel de Castela. Em 1560, 
Filipe II resolveu instalár a capital em Madrid 

mas Filipe III, novamente se instalou em Valla- 
dolid em 1601. De novo voltou o Govêrno para 

Madrid, em 1621, por conveniência de Filipe IV. 

Foi uma cidade que se insurgiu contra os france- 
ses em 1808 e onde Napoleão teve o seu quartel 
general em 1809. 

Cristóvão Colombo morreu aqui em 1506. 

Duránte uma noite de enfado com a maçadora 
viagem passamos lindas cidades espanholas, que, 
a-pesar-de já conhecidas, gostariamos de contem- 
plar e admirar o valor dos rapazes que no mo- 
mento de rebentar a guerra contra o marxismo 
souberam marchar e morrer sem desfalecimento. 

Quantos amigos já perdi dos conhecidos du- 

'cas que fiz de. Es- 

alí 

rante êstes onze mezes de tempestade. Ra- 

pazes de 16 e 17 anos, Requetés valentes e 
loucos de patriotismo, falangistas com o 
ideal do José António Primo de Rivera, 

enfim espanhois de boa casta. 

Burgos também por nós passa de ma- 

drugada. À sua história é grande e não po- 
de ser aqui contada. Contudo podemos di- 
zer que a sua magestosa Catedral, fundada 

em 1221 pelo rei S. Fernando, é uma mara- 

vilha em estilo gótico e arquitetura elegante. 

Fundada em 8º2 por Afonso III, Rei de 
Leon é uma cidade mais de trinta mil habi- 
tantes, antiga capital de Castela a Velha e 

hoje importante, digna de ser visitada pela 

grandiosidade dos seus monumentos histó- 

ricos, ruínas romanas, etc.. Segue-se a esta- 
ção de Miranda do Ebro e a seguir a de 

Victória cuja vila é encantadora com belas 
e largas ruas, mágnificas propriedades, não 

esquecendo o0 passeio da Flórida que é também 

encantador. 

Alsasua é uma vila pequena onde o combóio é 
conduzido por máquinas elétricas até Irun. O. 
trajecto faz-se com maior rapidez, atravez nevoa 

espessa daquelas montanhas dos Alpes. 
S. Sebastian — Que saudades sentimos ao pisar 

êste formoso torrão da Espanha. Que diferença 
sentimos na sua vida habitual. Mas justifica-se: 
faltam em S. Sebastian nada menos de quarenta 
mil pessoas. Hoje é uma cidade triste que apre- 

senta os seus principais monumentos resguardados 

com os «sacos de terra», muito usados durante a 

Grande Guerra para evitar que os estilhaços das 
bombas destruam o que tantos anos a Espanha 

construiu para enriquecer o seu património na- 

cional. O seu grande casino, cujas paredes estão . 

cravejadas de estilhaços e balas explosivas, apre- 
senta um aspecto ' 

desolador. Des- 
truído o seu jar- 

dim, estilhaçados 

os seus vidros, 

derrubados os seus 

resguardos, o casi- 

no faz pena e não 

inveja o club náu- 

tico que também 

ficou no mesmo 

estado por ali se 

terem instalado os 

marxistas. 

De Irun já con- 

tei noutras cróni- 

panha qual o seu 

estado. Foi para 
que, perse- BURGOS — A Catedral 

Y 
N 
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BIMPRENSA 
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IT CONGRESSO NACIONAL 
DE IMPRENSA REGIONALISTA 

No dia 22 do corrente inaugura-se em Sintra o 
| Congresso Nacional da Imprensa Regionalista cuja 
comissão organisadora conta já com 40 inscrições. 

O programa do Congresso ficou assim elaborado : 
Dia 22 de Juiho— À farde em Sintra: Sessão so- 

lene inaugural do Congresso, com à assistência de 
entidades oficiais, procedida de recepção dos congres- 
Sistas na Câmara Municipal; visita ao Palácio Nacio- 
nal; festa saloia e merenda Regional no Parque Mu- 
nicipal, constituida por dôces regionais, oferecidos 
pelo comércio Sintrense, refrescos «Sabuga» prepara- 
dos com a famosa água de Sintra, oferecidas pela em- 
prêsa Águas de Sintra L.%» e os deliciosos vinhos 
Colares «Ramisco» oferecidos pela «Adega Regional 

“de Colares». a 
Á noite— Em Lisboa: Recepção pela Liga Regio- 

nalista Portuguêsa. j 
Dia 23— De manhã: 1.º sessão de secções em 

Sintra. 

Á tarde:— Almôço oferecido aos congressistas 
Pela Câmara Municipal de Sintra; excursão em auto- 
Móveis à Serra de Sintra, visitando-se Monserrate, 
Castelo dos Mouros, Palácio da Pena, Alto do Monge, 
Capuchos, Cruz Alta e Peninha ; regressu por Colares 
E visita à Adéga Regional, que oferecerá aos congres- 

—Sistas um «Colares» de honra. 
“Dia 24— De manhã: Excursão em automóveis a 

“Mafra”; recepção na Câmara Municipal, 2.º sessão 
— de secções do Congresso e visita ao Convento; almôço 

na. Tapada oferecido pela Câmara Municipal de Maira 
e festa regional incluindo um concerto de carrilhão ; 

Á tarde:— Excursão à Ericeira, visita às grandes 
adegas do Morgado dos Leitões; «Porto de Honrar 
na Ericeira, oferecido pela emprêsa das águas de Santa 
Marta e festa regional na cêrca desta Emprêsa. 

Á noite — Em Lisboa : Festival em honra dos con- 
gressistas, pela Federação das Sociedades de Educa- 
ção é Recreio. = 

Dia 25— Á tarde em Cascais: Recepção na Câ- 
mara Municiápal sessão plenária do Congresso, no Mu- 
seu de Castro Guimarãis; chá-concêrto oferecido aos 
congressistas pela Câmara Municipal e Comissão de. 
Propaganda de Cascais, na magnífica cêrca do Museu. 

. Á noite Em Lisboa: Festival em honra dos con- 
grsesistas, pela Liga Regionalista Portuguêsa. 

Dia 26—Á tarde no Estoril: Sessão solene de 
“encerramento do Congresso no Casino, com a assis-. 
tência de entidades oficiais; chá-concêrio no Tamariz, 
oferecido aos congressistas, pela Sociedade Propa- 
ganda da Costa do Sol. 

— A' noite Em Lisboa: Festival em honra dos con- 
gressistas, pela Liga Regionalista Portuguêsa. 

Os trabalhos do Congresso serão divididos em três 
SOGÇÕES + : 

1.º Secção — Aspectos Regionalistas : Imprensa Re- 
gional; Problemas Regionais; Propaganda Regional 
e das suas riquezas económica, moral e artística ; 

-« Acção e coordenação da Iânprensa Regionalista. 
2.º Secção — Aspectos Gerais: Legislação; Exer- 

cicio; Organisação Económica; História da Imprensa; 
Estatística ; Artes Gráficas ; Publicidade; Cooperação. 

3.º Secção— Aspectos Especiais: Instrução; Tu- 
rismo; Viação; Desporto; Imprensa Portuguesa no 
Estrangeiro; Imprensa Colonial; Questões diversas. 

= 

$uidos pelos nacionalistas, foi desaguar a onda 

furiosa da destruição marxista. Na rua de França 
destruíram êles todas as casas da ala esquerda, 
não escapando os bancos, que depois de saqueados 
Oram incendiados com roupas de uso dos empre- 

—S$ados, e depois de regadas incendiadas, como, é 
— USO e costume. 

| o dt: oo Er F d Irun tem sído teatro histórico da França e a 

desde o Castelo 

f 

Espanha. Realizaram-se ali várias conferências 
entre reis dos dois países e ali se deram episódios 
amorosos que ficaram registados na, História. 

À saída por esta fronteira para qualquer via- 
jante, sem distinção de nacionalidade, é qualquer 
coisa” de sérvio e. até de ridiculo. Na chamada 
«Aduana», a «Matrona», nome que a Espanha 
concede às apalpadeiras que nas estações froteiri- 
ças aduaneiras e policiais verifica se as pessoas do 
seu sexo trazem escondidos objectos sonegados aos 
direitos, usa de um processo ridiculo que magoa 
duem em França pretenda entrar é onde não en- 
contra senão facilidades. E, o processo que a «Ma- 
trona» adota é simples: obriga as senhoras a des- 
pirem-se completamente para depois passar revista 
às roupas. Ora depois de uma viagem fatigante 
como. seja. hoje à de Fuéntes de Ofors a Irun, 
chegar a esta e sofrer tanto dissabor, fica-se sem 
vontade de atravessar a Espanha e mais apetece 
1r por mar. 

* 2 : «e 

E ficamos por aqui reservando a passagem 

da fronteira francesa para o próximo número,
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oe FOLEDO un. 
HISTORIA PORTUGUESA 

É do nosso presado colega A Voz que recortamos, 

com a devida vénia, as seguintes notas históricas àcêr- 

ca-de personalidades portuguesas ilustres em cuja vida 

representou papel digno de menção a cidade de 
Tolêdo. 

“Em Tolêdo, a antiga Rua Nova, chama-se desde 
o século XVI, Encosta dos Portugueses, por terem ali 

existido vários estabelecimentos de ourives portu- 
gueses. 

* 3 * 

D. Maria da Vida Pobre, filha bastarda de El-Rei 
D. Fernando 1, tendo vendido as suas jóias e demais 
bens de fortuna, , recolheu-se, com outra senhora 
devota, numa casa cedida por D. Maria Dias de Sego- 

via, situada em frente do Convento que (por bula 

apostólica) esta dama portuguesa fundou, fazendo-se 

ambas (assim como as suas sucessoras) religiosas 
Jerónimas. 

Esse Convento, hoje em ruinas, chamou-se, até 

1836, Convento da Vida Pobre. 

* * * 

D. Sancho II o Capélo, 4.º “Rei de Portugal, reti- 
rou-se, em 1247, para Tolêdo, onde faleceu e onde se 
acha enterrado na Catederal, 

* 3% *. 

D. Leonor, infanta de Aragão, mulher de El-Rei 
-D. Duarte, viveu muito tempo (quási na miséria), no 
“Convento dê Santo Domingo El Real, de Tolêdo, 
onde faleceu em 1445, sendo translandada mais tarde 
por ordem de seu filho D. Afonso V, para o Mosteiro 
da Batalha. 

* x. * 

A Dbeata Beatriz da Silva (irmã do Beato Amadeu) 
foi dama da Rainha Isabel, a Católica. 

Fundou em Tolêdo, em 1484, à Ordem da Conceit- 

ção, no palácio de Galiana, que lhe fôra cedido pela 

Rainha Isabel. 
* * 2% 

Bartolomeu Lourenço de Gusmão, inventor dos 
aerostatos, nasceu em Santos (Brasil) em 1685, e fale- 
ceu a 19 de Novembro de 1724, no Hospital da Mise- 
ricórdia, em Toledo. 

Acha-se enterrado naquela cidade, na igreja de 
S. Romão, onde, em 1912, a pedido do sr. Marquês 
de Faria, foi colocada a seguinte lápide: 

“En este templo de S. Roman martir reposan los 
-— restos de D. Bartolomé Lorenzo de Gusman, presbitero 

110: altar: desS. Salvador. 

portugués nacido en lá ciudad de Santos (Brasil) en el 
ajio de MDCLXXXV primer inventor de los aerostatos. 

Falleció en esta capital en XIX de Noviembre de 
MDCCXXIV. La ciudad de Toledo le dedica este 
recuerdo,» 

Na Capela Real da Catederal conserva-se, num 
artístico armário, a armadura e estandarte de D. Duarte 
de Almeida o Decepado alferes-mór de D. Afonso V, 
morto pelos castelhanos em 1476, na batalha de Toro. 

* % % 

O Capuchinho:. 
Assim se designava em Tolêdo, no princípio do 

século XIX, a efígie de Santo António de Lisboa, ve- 
nerada no Covento dos Padres Capuchinhos, Sado 
por detrás e a sueste de do Alcazar. 

Ao fechar-se êsse convento, em 1836 consentíu-se 
que o porteiro do Teatro de Rojas, Camilo Sigler, 
ajudado por seu Pai, levasse o Santo Capuchinho, o 
mais venerado em Toledo, para a freguesia dos. Santos 
Niãios Justo y Pastor, cada ano, no mês de Junho. - 

Governador Civil de Lisboa 
Do sr. tenente-coronel Artur Lobo da Cos- 

ta, ilustre Governador Civil do Distrito de 

Lisboa, recebemos os agradecimentos ao tele- 
grama de felicitações que lhe enviámos quando 

da posse de tão alto cargo. 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

MARIA VITÓRIA —20,45 e 23=«A Senhora da Ataláia», 
VARIEDADES 9, 45 e %-«Riquezas da sua avó». 

CINEMAS 

TIVOLI-921,30-«A Revolução de Maio». 
CONDES—15,3) e 21,350-«Evas do século XX». 
ODEON—I15 e 21,l5-«Mascarada», 
POLITEAMA —91,30—«A lei do dever», 
PALACIO-—91,50-«Mascarada»s. 

' CHIADO TERRASSE-—15 e 21,00-«Um tenente endiabrado», 
EUROPA-21-—-«O club da rua 56», 
CAPITOLIO —91,15—«Em carne e osso», 
SALÃO IDEAL (Loreto) - Cinema sonoro. 

A duração e regularidade 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS 
EMPREGADOS. Use V. Ex.º exclusivamente os 01608 Minerais 

« EA GU 1 A » e ficará Sefidri 

do 14,08 bom ni Rua S. Catarina, 299 
Telef. 1197— PORTO 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
“RAMAL DE SINES» pelo Dr. António de Vilhena 

No passado mês de Junho, foi publicado pelo 

dr. António Jacinto Maria dé Vilhena um interessante 
livro com o título «Ramal de Sines ou linha férrea de 
Ermidas-Sado a S. Tiago de Cacem e Sines. Subsídios 
para a história da sua construção». 

O precioso livro, de agradável aspecto gráfico, é 
dividido em cinco partes. 

Através da sua leitura constata-se com frequência, 
a tenacidade e perseverança do autor, para que fôsse 

“uma validade o caminho de ferro que partindo de 
Ermidas-Sado, teria o seu términus em Sines. Era esta, 

a velha aspiração regional e difícil. seria encontrar 
uma pessoa com a pertinàácia do professor Vilhena, - 

capaz de elevar a efeito, tão importante melhoramento. 

Na primeira parte do livro descreve o seu 
autor a previlegiada situação, das vilas de S. Tiago 

de Cacém e Sines e quais as estradas que lhes dão 
acesso. : : 

A segunda, terceira e quarta parte, tratam de di- 
plomas oficiais que se relacionam com a construção 

do caminho de ferro, que inteligentemente coordena- 

dos pelo autor, historiam a marcha de tal empreendi- 
mento. 

A IV parte, sobretudo interessante pelas dificulda- 

des que o professor Vilhena, teve necessidade de re- 

Mover paia conclusão do ramal, merece especial refe- 
rência, pelo que transcrevemos o que segue: 

“Desejando ardentemente vêr aberta à exploração . 

à parte do ramal de Sines, compreendida entre 
S. Tiago de Cacém e Sines (3.º e 4.º lanços), eu seguia 
atentamente e com o maior interêsse a execução dos 

“trabalhos dessa empreitada, ao mesmo tempo que me 
ia informando da aquisição do material necessário para 
O respectivo assentamento, carris, cruzamentos, eclis- 

Ses, parafusos de eclisses, tirefonds, anilhas de Gro- 
.Wer, travessas, etc.. 

Os. carris e as eclisses tinham sido encomendados 

em Itália. 

Um dia, porém, rebenta a Guerra da Etiópia! 
São estabelecidas sanções contra a Itália! 
Viriam ou não viriam os carris e as eclisses ? 
Muito preocupado com o que poderia suceder, eu 

— Procurava informações amiúdadas vezes !» 
Surgiram grandes dificuldades, que o autor, hábil- 

— mente soube remover junto do sr. Ministro das Obras 
— Públicas e Director Geral de Caminhos de Ferro. 

Graças à sua intervenção, foi possível abrir-se à ex- 
Ploração em 14 de Setembro de 1936, o trôço com- 
Preendido entre S. Tiago de Cacém e Sines, numa 

— Extensão de 17 quilómetros. 

O professor Vilhena diz mais adiante, referindo-se 

inauguração do ramal: ; 
“O combóio inaugural foi esperado, na estação de 

Sines, pela Comissão Administrativa da Câmara Mu- 

% 4 

Às locomotivas «Diesel»-elé- 
tricas «Marine-Jeumont» 

Aos membros do Congresso Internacional dos 
Caminhos de Ferro foi apresentada para exame uma 
locomotiva «Diesel-eléctrica” de 4.400 C.V. destinada 
à companhia dos caminhos de ferro P. L. M. 

Muito brevemente esta locomotiva estará em ser- 
viço sôb o N.º 262-DD-I destinando-se a rebocar 
combóios expressos de 450 toneladas, no percurso 
Paris-Mentor'e volta. À sua velocidade máxima é de 
130 Km/h. Esta locomotiva, que é a mais potente do 
mundo, realizou o trajecto Paris-Menton a uma velo- 
cidade média de 105 Km/h, Tem um comprimento 
total de 33 metros entre tampões, e um pêso em or- 
dem de marcha de 228 toneladas; é do tipo 2-C-2 + 2-C-2; 
com efeito, é constituída por duas meias máquinas. 
absolutamente idênticas, acupladas por uma ligação 
especial e reúnidas por um fóle elástico acompanhando 
a fórma exterior a qual é aerodinâmica a fim de di- 
minuir quanto possível a resistência do ar. 

A empreitada geral para o fornecimento desta 
máquina foi entregue à «Compagnie des Forges et 
Acieries de la Marine"; A parte mecânica da locomo-. 
tiva foi executada nas oficinas de «Saint-Chamondr, 
especialmente equipada para a construção dêste gé- 
nero de material. O material eléctrico foi fornecido 
pelas oficinas de construções eléctricas de Jeumont. 
Cada meia locomotiva. o três eixos motores e 
dois carrinhos («bogies») de dois eixos. Os. motores 
acionam individualmente os eixos motores corresporn- 
dentes por intermédio de transmissões ôcas. 

Dadas as condições especiais, como foram construí- 
das, as duas meias máquinas, funcionam em unidades 

“múltiplas. Em cada meia máquina foi instalado um 
grupo electrogénio constituído por um motor C. C. M 
— Sulzer 12— LDA — 31, um gerador principal e um 
gerador auxiliar. Os induzidos dêstes dois geradores 
são bobinados numa árvore comum, 

nicipal, presidida pelo ilustre siniense Sr. Mário Ta- 
vares, pelo sr. Domingos Rodrigues Pablo, grande 
patriota siniense; por, muitos outros elementos oficiais, 
e por uma enorme multidão de povo. 

Está construido o ramal de Sines: o meu ideal con- 
verteu-se em realidade: o meu sonho dourado teve rea- 
lização. : j 

Durante 17 anos (1919-1936), quást sem interrup- 
ção, envidei todos os esforços possíveis para que assim 
sucedesse; não o dizer, seria revestir-me de inútil mo- 
déstia e ocultar à verdade.» 

é RO EA, f 

A quinta parte do livrinho, reporta-se a uma série 
de cartas, solicitadas pelo professor Vilhena a diversas 
personalidades que intervieram na construção do Ra- 
mal e que pouco interêsse revelam para a história da 
linha férrea de Ermidas-Sado a S. Tiago de Cacem e 
Sines. 



366 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OS NOSSOS MORTOS 

GENERAL ALVES PEDROSA 

No domingo 4 do corrente realizou-se da igreja 

dos Anjos para o Talhão dos Combatentes no Cemi- 
tério do Alto de S. João o funeral do General Felis- 

berto Alves Pedrosa, antigo comandante do Regi- 
mento de Infantaria 1 e um dos bravos portuguezes 

que em terras de França defendeu com energia o 

sector português no célebre 9 d'Abril. 

O General Alves Pedrósa era um amigo nosso, e, 

mesmo que o não fôsse não deixavamos de manifes- 

tar o nosso profundo pesar pela sua morte. 

A sua fôlha de serviços bem demonstram o seu 
valôr como militar e a sua honestidade quando diri- 

giu os serviços públicos ocupando a pasta de Minis- 

tro da Agricultura. o 
O extinto, comandou como coronel a 6.º brigada 

do C. E. P., e na memorável batalha de 9 de Abril, 

em La Lys, ficou prisioneiro dos alemães. 

Foi o oficial mais graduado do nosso Exército 

detido pelo inimigo. Após o armistício, o general sr. 
Alves Pedrosa regres- 

sou à Pátria; mêses 

depois entrava no Go- 

vêrno da presidência 
do, malogrado dr. An- 
tónio Granjo, como 
ministro do Interior. 

Pouco antes do mo- 

vimento de 19 de Ou- 

tubro, foi nomeado 

comandante do des- 

tacamento misto de 

Mafra, então organi- 

zado para sufocar a 

revolta que viria a es- 

talar naquêle dia, mas 
na qual, por várias 
circunstâncias, não 
chegou a intervir com a tropa. Mais tarde foi nomeado 

comandante das extintas divisões militares de Trás-os- 

-Montes e Tomar, esta última actualmente desi- 

gnada 3,º Região Militar, onde o distinto militar ter- 
minou a sua brilhante carreira, para entrar no quadro 

da reserva. Como comandante daquela Região, entrou 

no «comité” do movimento de 28 de Maio. Triunfante 

General Alves Pedrosa 

a Revolução Nacional, o sr. general Alves Pedrosa 

foi nomeado ministro da Agricultura do Govêrno do 
marechal Gomes da Costa, transitando com a mesma 

pasta para o Govêrno da presidência do sr. general 
Oscar Carmona. Já na reserva, foi nomeado vogal do 
Tribunal de Contas, onde esteve até atingir o limite 
de idade, isto é, em 28 de Setembro de 1932, 

O general sr. Alves Pedrosa, nasceu em Lisboa 

em 28 de Setembro de 1862, contando, portanto, 74 
anos. Foi promovido a general em Agosto de 1922. 

1 ; 
á é SAS ABISOAA A 

O QUE TODOS DEVEM SABE 
Acidentes de trabalho e prémios de saguro 

Do Ministério das Finanças recebemos a seguinte nota 
oficiosa : ' 

«A propósito da nova lei sôbre acidentes do trabalho, 

tem-se ultimamente posto a correr que dela resultou elevação 

considerável dos prémios de seguros. Ora, o agravamento das 

taxas era inevitável, independentemente de quaisquer dispo- 

sições da Lei n.º 1.942, porque os seguros de acidente do tra- 

balho no domínio da legislação anterior, há muito davam pre- 

juizo às sociedades de seguros, adgravando-se até de ano para 

ano, os saldos negativos. 

Em face dos maus resultados do Ramo Acidentes, resol- 
veu o Grémio dos Seguradores elaborar uma tárifa minima 

cujo estudo iniciou em Dezembro de 19354 e concluiu no prin- 

cípio de 1956. Essa tarifa foi ultimamente homologada pelo 

Govêrno, se bem que algumas Companhias já a viessem apli- | 
cando há cêrca de um ano. No periodo em que foi estudada, 
muito anterior ao envio do projecto de lei sôbre acidentes de 
trabalho à Assembléa Nacional, não era possivel prevêr às 

condições de exploração resultantes dos novos princípios 

legais. 

| Estes, pelo indispensável aumento das pensões de sinis- 
trados e beneficiários de cêrca de 120 º/., além de outras van- 
tagens, aumentam os encargos de exploração das proprieda- 

des de seguros de perto de 27 */.. 
Mas por outro lado, evitam certos abusos de uma forma 

profícua, pelo que o agravamento liquido real, não deverá em 
média exceder 20 º/,, Ainda mesmo que a elevação da taxa se 
pudesse filiar na lei n.º 1.042 — o que se vê não ser exacto — 
àquela se não poderia, pois, atribuir responsabilidades em 

aumento superior a 20 º/,. ! 
Mas as taxas da tarifa mínima homologada foram previs- 

tas para as antigas condições de exploração, isto é, para ex- 

tinguir o «déficit que se verificava nos aros anteriores. À 

suficiência ou insuficiência das novas taxas só poderá segura- 

mente avaliar-se depois de conhecidos os resultados obtidos 

pelas Sociedades de Seguros com a sua aplicação». , 

Automóveis na via pública 

Pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações foi 

redigido o seguinte despacho: 

1)--Sendo absolutamente inconveniente à continuação do hábito 
que representa um abuso, de alguns proprietários de automóveis OS 
deixarem durante a noite va rua, junto às casas de habitação, o que 
tem facilitado o uso dos referidos carros por criminosos para a reali 
zação dos seus crimes, determino sejam tomadas as necessárias provi- 
dências para que tal prática cesse imediatamente. ; 

11)-Estando em uso o aluguer de automóveis sem «chauffeur» O 
que pode dar lugar à utilização dos carros alugados para fins crimino” 
sos, determino que se tomem providências para que êsse aluguer SO 
seja feito a pessoas de reconhecida idoneidade, devendo o alugado! 
registar em face do bilhete de identidade de quem aluga, o seu nome € 
morada e o número do referido bilhete de identidade. 

— Todos os carros que forem encontrados abandonados nã 

via pública durante a noite serão autoados os respectivos 

proprietários. 

Possuia as medalhas da Cruz de Guerra de 2,º classe, 

portuguesa e francesa; a de Bons Serviços, as de co” 

mendador de Áviz e Cristo, as medalhas de compor” 

tamento exemplar, da Vitória, da Cruz Vermelha é 

outras estrangeiras. : 

O seu furieral constituiu uma verdadeira manifes” 

tação de pesar, encorporando-se nêle centenas de ofi- 

ciais do exército português e numerosos amigos. — 

A «Gazeta dos Caminhos de Ferro» apresenta à 

família o seu cartão de pesames,. : 

1 
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O arrendamento das linhas do Estado 

Como dissemos se preparava, o sr. ministro da fazenda 
apresentou ás camaras, conjuctamente com outras medidas de 
fazenda, em numero total de nove, precedidas de um dos mais 
notaveis e minuciosos relátorios sobre a situação economica 
do paiz que teem sido apresentados no parlamento, a proposta 
Para o arrendamento, em concurso, das linhas do Minho e 
Douro e Sul e Sueste. 

Anteriormente já apparecera no Diario o projectado con- 
tracto, Guadalmina, (documento que não reproduzimos porque 
Perdeu já todo o interesse) e, comparando-se este com o 

- Projecto de lei agora apresentado, encontram-se n'este algumas 
Vantagens que só muito passageiramente enumeraremos, por 
nos faltar O espaço, visto termos de dar na integra à proposta. 

Uma d'ellas é o arrendamento poder ser feito a duas 
Companhias differentes, o que parece facilitará muito mais a 

fo
t 
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ades e garantias para o thesouro: 
Outra é a obrigação da construcção de ramaes, e ramaes 

— "Mportantes como são alguns dos que indica à proposta, que 
assim se transforma n'uma verdadeira promoção de fenomeno 
3 desenvolvimento do paiz. 
. Domalo menos, costuma dizer-se; já que arrendamos as 
linhas do Estado, seja para, sem prejudicar o thesouro, se 
Procurar o alargamento da nossa viação accelarada, em que 

O retardados temos andado a ponto de, nos ultimos dois 
nos, como muito bem nota o relatorio ministerial, só uns 
Pobres 5 kilometros terem sido abertos á exploração. 
Y Às companhias arrendatarias garantirão ao Estado um 
Endimento liquido anual de 888 contos, com o qual o governo 
ao naturalmente em projecto garantir uma operação financeira 
€ importância, 

Se, por outro lado, o thesouro tem que despender esse 
complemento do rendimento aos novos ramaes, tambem é 

: Certo que n'essas construcções e exploração se empregam 

milhares de operarios hoje à cargo do Estado em obras, na 
in oria inuteis; e além disso, tambem o thesouro auferirá os 
o de transito, sêllo e outros, sobre o trafego d'aquellas 

tel E' ainda duvidoso se esta proposta chegará á realização, 
e como está; todavia devemos notar que ella melhora consi- 

2. Tavelmente para o paiz, sem prejuizo para os concorrentes, 
A Condições que primitivamente se haviam architectado no 
Hecido contracto. 

Diz-se que um grupo portuguez se propõe organizar com- 

Danhia, para tomar o arrendamento da rêde do norte do 

Ondego, Se tal succeder, não teremos senão que nos felicitar 
o Vermos vingar a nossa ideia, e no campo pratico desde já 
dis O8 ao serviço d'esta empresa todos os elementos de que 

in POMOS, mesmo alguns que, apesar da modesta posição na 
Prensa, ella não desprezará. 

egue o projecto de lei : 
em Artigo 1.º — E? o governo autorizado a adiudicar, separadamente, 
das 1» Stº publica, precedendo concurso de 60 dias e em conformidade aan especiaes que fazem parte integrante d'esta lei: 
Conto A exploração dos caminhos de ferro do Minho e Douro e a 

UCcÇão e exploração dos seguintes ramaes d'estas linhas: 
9) Vianna do Castello a Ponte Lima e Ponte da Barca; 

Braga a Ponte da Barca, Arcos e fronteira de Espanha; 
Braga pelo Valle do Cávado a Ruivães e Chaves; 

o” arcellos a Espozende; 
: 

Pelo v Ligação do caminho de ferro do Douro com o da Beira Alta .º NE do Tavora ou do Côa; 
Ermezinde a Leixões; 

truceão 2. oPloração dos caminhos de ferro do Sul e Sueste e à cons- 
S O € exploração dos seguintes ramaes d'estas linhas: 

Constituição das empresas arrendatarias, e d'ahi certas facili- - 

É 

a) Ligação da rêde do Sul e Suesfe com a iínha de Leste; 
bh) Faro a Villa Real de Santo Antonio; 
c) Proximidades de Tunes a Portimão e Lagos: 
d) Barreiro ou proximidades a Cacilhas; 
e) Pias a Moura; 
f) Evora á fronteira em direcção a Zafra; : ; 
$ único. O governo dará conta ás côrtes do uso que fizer d'esta 

. autorização, 

Art. 2.º Fica revogada toda à legislação em contrario. 

Eis as bases principais a quê a proposta se refere: 

Base 1.º — Para a admissão ao concurso é preciso ter depositado 
préviamente na caixa geral dos depositos, em dinheiro ou em titulos 
officialmente cotados na bolsa de Lisboa, Paris ou Londres, pelo preço 
da ultima cotação, a& seguintes quantias: réis 300:0004C0O0 para o concurso 
relativo ao arrendamento da rêde do Minho e Douro, 200.,0008000 réis 
para o do Sul e Sueste, 

Base 2:º — O indivíduo ou empresa à quem o governo deliberar 
fazer a concessão do arrendamento de qualquer das rêdes nos termos 
da base 11.º corftistituirá, dentro do praso de noventa dias.*a contar da 
da respectiva comunicação, uma companhia, sociedade anonvma de 
responsabilidade limitada, à qual transferirá todos os seus direitos 
derivados da mesma concessão, 

Esta companhia será portugueza e como tai sujeita, para todos 
os efíeitos, ás leis e tribunais portuguezes; terá a sua séde em Lisbon 
e a maioría dos seus administrádores portuguezes, os estatutos serão 
approvados pelo governo, o qual, ouvida a procuradoria geral da corõa 
e tazenda, poderá dispensar a applicação do codigo comercial. 

Base 3.º — Logo que qualquer das companhias esteia constituida, 
reforçará, para garantia de execucão do contracto respectivo o depo- 
sito A 'que se retere à base 1.º, elevando-o ao dobro. há 

Base 4,º — Constituidas as companhias e reforçados os depositos 
uos termos da base anterior, entregar-lhes-ha o governo às linhas 
férreas que compõem respectivameute as referidas rêdes do Minho e 
Douro e do Sul e Sueste, com todo o seu material fixo e circulânie, e 
bem assim os edificios, officinas, machinas, ferramentas e tudo quanto 
exista sobre a via, nas estações, nos armazens e em quaesquer outras 
dependencias das mesmas linhas, sem excepção nem reserva alguma. 

Base 6,º — Serão feitas pelas companhias á sua custa, e sob a 
fiscalisação do governo, as obras de reparação de que'trata o $ 9.º da 
base 4.º. * 

Base 7.º — As. companhias obrigam-se respectivamente a costruir 
os ramaes indicados no artigo i.º da lei. MEAN De: 

$ 1. Estes ramaes serão construidos pela ordem que fôr deteríni- 
nada pelo governo de accordo com cada uma das companhias. 

$ 2.º A eoncessão de cada ramal começará dentro de cessenta dias 
a contar da data em que fôr determinada pelo governo. Todos os ram&es 
deverão estar conciluidos e em estado de exploração, com todo o Seu 
material fixo e circulante e dependencias, dentro do praso de seis 
annos contados da data da assignatura do respectivo contracto de 
arrendamento. : 

Exceptua-se o ramai de Evora á fronteira, o qual sómente será 
feito, quando em Hespanha vier a construir-se um ramal com que fquele 
possa entroncar, ; 

Base 9,º O governo garante ás companhias-o complemento do 
rendimento 1lquido anual de 5º, em relação.ao custo de cada kilometro 
que ellas construirem, e maís a amortização que haja de pertencer-lhes 
pelas quantias gastas na construcção desde a data em que foram appli* 
cadas atê a terminação do praso do arrendamento, 

$ 1.º Para os effeitos d'esta, garantia, o preço kilometrico dos 
ramaes a. construir será o constante dos orçamentos approvados pelo 
governo, não podendo, porém, em caso algum, exceder as seguintes 
quantias : 

Vianna do Castello a Ponte de Lima e da Barca... 00. sara. 20:0008000 
Braga a Ponte da Barca e fronteira de Hespanha........ é vio) 1 OOOO0NO0O 
Braga pelo Valle do Cávado, Ruivães e CHAVES. aneis INDDODÉOOO 
Barcellos a Espozende......... SEA RICOS ENT AS. AN ASMA ANDA ENS 25:0008000 
Ligação do caminho de ferro do Douro com o da Beira Aita 35:0008000 
Ermezinde a ELAINE REA MENEO) ORS CNES AS UCA ERA IR 30:0008000 
Ligação da Rêde do Sul e Sueste com a linha de Leste..... 924:0008000 
Faro a Villa Real de St,º ELLIS Li US CONAN AN ERRAR SAE ANTA 18:0008000 
Ppoximidades de Tunes à POFtimão.... ill... +. 18:0008000 
Barreiro ou proximidades a RSONNABAN CN ALAN DE: aeee e AASDONAD 
Pias a SE E o ESPN A ARS on NATO EANANS CNES SUSAN SRA 20:0908000 
Evora á ffonteira,....,. 

$ 2.º Para o calculo do rendimento liquido, não poderão, em caso 
algum, as despesas de exploração de cada um dos ramaes ser computadas 
em mais 900000 réis, quando o rendimento kilometrico bruto fôr inferior 
2:2508000 réis nem em mais de 40 /, do mesmo rendimento quando este 
fôr egual ou superior a 2:9508000 rêis, 

Base 10.º — As companhias garantirão ao éstado uma renda minima 
annual liquida de impostos, a saber; 560:0008000 réis pela rêde do Minho 
€ Douro; e 328;1008000 réis pela do Sul e Sueste, 

Base 11,º — Quando, por effeito da ampliação das rêdes, ou do 

” 
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CIRICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

O «Diário do Govêrno», n.º 156, II série, de 7 de Julho do 
corrente ano publica o seguinte despacho: 

Junta de Electrificação Nacional 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, e em presença do parecer 
da Junta de Electrificação Nacional, que a Companhia Sintra- 
-Atlântico seja autorizada a explorar no corícelho de Sintra 
um prolongamento da sua linha de tracção eléctrica, com o 

- comprimefito total de 1:928 metros, da Praia das Maçãs até 
Azenhas do Mar, sob as cláusulas gerais impostas pelas leis e 
regulamentos em vigor, 

Ministério das Obras Públicas e Comuniceções, 28 de 

Junho de 1937. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Tubos de Vianini 

A comissão técnica da presidência do sr. eng. inspector 
superior Claro da Rica, incumbida de estudar as caracteris- 

tícas dos tubos de Vianini de betão armado, e não armado, de 

cimento e de grés, vai intensificar os seus trabalhos. 

y * 

Transporte em automóveis pesados 

Uma portaria dá nova redacção aos artigos 8.º e 29.º do 
regulamento especial de transportes em automóveis pesados. 
aprovado pelo decreto-lei n.º 23.499, 

Decreto n.º 27.746 — Reforça a dotação orçamental desti- : 

nada a pagamento de despesas de anos económicos findos. 

MINISTÉRIO DO COMERCIO 

Correios e Telegrafos 

“O «Diário do Govêrno», da 2.º serie, publicou, em suple- 

mento, o Relatório e contas da gerência da Administração 

Geral dos Correios e Telegrafos, relativos ao ano económico 

de 1934 1935. À 

As «operações» no pais visinho 

O «Diário do Govêrno» publicou o seguinte decreto: : 
Convindo regularizar quanto possível as operações comer- Y 

ciais com a Espanha de maneira conveniente aos interêsses 
recíprocos dos dois países: / í 

Usando da faculdade conferida pela 2.º parte do n.º22P do | 

artigo 109.º da Constituíção, o Govêrno decreta e eu promulgo, ] 

para valer como lei, o seguinte: | 
Artigo único. As mercadorias importadas de Espanha e 

as que se pretendam exportar para o mesmo país, exceptuadas 

as do tráfego habitual da zona fronteiriça, só podem ser des-- 
pachadas nas alfandegas do continente e ilhas adjacentes mes 

diante licença passada pelo Ministério do Comércio e Indústria. | 

P à á é 
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alargarmento do trafego, ou da diminuição das despesas de exploração, 
a receita liquida venha a exceder respectivamente a renda fixada na 

base 10,º, pertencerá ão governo uma quota parte d'este excesso, 
Base 11º — As companhias cobrarão as receitas e pagarão as 

despesas da exploração, e terão ampla faculdade de fazer cortractos 

de serviços combinados, de troca de material e quaesquer outros com 

outras empresas ferro-viarías ou de transportes fluviaes ou marítimos, 

e de regular a marcha de comboios, etc., sem outros limites que não 

sejam os preceitos dos regulamentos gernes relativus á exploração e á 

polícia dos caminhos de ferrro, 

& unico. Quando aos contractos, da natureza d'aqueles de que 

trata a presente base, que tiverem sido celebrados anteriormente pelo 

governo, as companhias ficam obrigadas a cumpril-os, até a epocha nos 

mesmos contractos fixada, podendo, porém, denuncial-os nos termos 

n'elles previstos, Uma nota de taes contractos, indicando as respetivas 

condições, ficará junta ao contracto de arfendamento, e d'elle fará 
parte integrante, 

Base 13.º — Todas as tarifas da exploração, tanto as de transporte 

como as accessorias, geraes e especies, serão submetidas á approvação 

do governo, não podendo as tarifas geraes, salço prévio accordo d'este, 

execeder as que estão actualmente em vigor, 
k OS horarios e numero de comboios serão, taribem sujeitos á appro- 

vação do governo, que poderá obrigar as companhias a augmentar o 

numero de comboios quando entender que não são suficientes os pro- 

postos por ellas, 

$ unico. Considerar-se-hão para todos os effeitos aprovadas pelo 

governo quaesquer tarifas ou horarios propostos pelas companhias, se 

no decurso de sessenta dias, a contar d'aquelle em que as respectivas 

propostas derem entrada na secretaria das obras publicas, nenhuma 
objecção ou duvida fôr officialmente communicada ás companhias, 

Base 14,º — As companhias apresentarão semestralmente ao do- 

verno as contas da receita e da despesa das linhas e respectivos 

ramaes, e encerral-as-hão no fim de cada anno devendo as partes 

— contractantes liquidar entre si, no decurso do primeiro trimestre do 

anno immediato, os saldos que lhes competirem nos termos dos con- 

tractos, 
Base 17,º — Durante e tempo da exploração, pelas companhias das 

linhas férreas a que se refere esta lei, terá o estado direito, além dos 
serviços gratuitos estabelecidos na carta de lei de julho de 1880, ao 

so transporte, por metade dos preços das tarifas geraes, da tropa e 

material de guerra que careça' de conduzir por estas linhas férreas, 

; 8% umico. Tambem as companhias serão obrigadas a conceder os 

transportes gratuitos e .bonificados, que nos termos das leis e regu- 

“1amentos em vigor se acham respectivamente preceituados para as 

linhas do Minho e Douro e do Sul e Sueste,i 

Base 18º — As companhias ficam desde já auctorizadas a F 

TA à s Y é o 

F. fit 
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de arrendamento A exploração de outras linhas portuguezas, e bem. 
assim obter o trespasse das respectivas concessões, com tento que sejam . 

préviamente submettidos á approvação do governo os respectivos con" 

tractos, e que mnelles não sejam por qualquer fórma cerceados ros! 

direitos reservados ao estado .pelas primitivas concessões, nem modi-- 

ficadas as clausulas e condições com que tues POVEANESOS hajam sido 
feitas. . É 

Base 1.º — As companhias poderão construir armazens geraes nos 

pontos terminaes das linhas. Estes armazeus geraes serão alfandegados 

e poderão emittir mwarrants nos termos da legislação aduadeira em 

vigor. Tanto os projectos de taes armazens como os respectivos regdu-- 

lamentos e tarifas serão submettidos á approvação do governo, 1 

Base 20,º -— Todo o pessoal empregado, quer na reparação ou 

construção, quer na exploração das linhas de que trata esta lei, deverá») 

em regra, ser portuguez, 

As companhias conservarão, tanto quanto possivel, no serviço ae 
exploração das linhas, todo o pessoal actualmente empregado nas rades. 

do Minho e Douro e/do Sul e Sueste; e o que fôr retirado d'aqueltêe 

serviço, será, quanto possivel tambem, coliocado no da reparação das 
actuaes linhas ou construcção dos novos ramaes, “a 

Base 21,º Em qualquer epocha, depois de terminados os quinzê 

primeiros annos, a contar do praso estabelecido para a conclusão das 

respectivas rêdes, com excepção do ramal de Evora à fronteira, poderá. 

o governo resgatar a concessão, obigando-se a pagar ás companhia 

uma anuidade calculada do seguinte modo: : 

Toma-se o producto liquido obtido por cada uma das companhias 

durante os sete annos que tiverem precedido aquelle em que a remissão 

deva effectuar-se; deduz-se d'esta somma o producto liquido que corrés” 

ponda aos dois annos menos productivos e tira-se a média dos outro 

annos, a qual constitue a importancia de uma anuidade que o goverta 

pagará ás companhias durante cada um dos annos que faltarem par” 

terminar o praso da concessão, não podendo esta anuidade ser inferiof 

a 5º, do capital desembolsado nos termos das bases 7,º e 9.º 4 

. & unico. O governo poderá tambem rescindir os contractos é” 

qualquer epocha se as companhias, depois de intimadas devidament : 

se recusarem a cumprir as obrigações que por estes contractos 1h€” 

são impostas, e a rescisão n'este caso importa para as companhias É 

perda, em favor do estado, do respectivo deposito por ellas feito ó” 
+ 

termos da base 3.º ou de quantia equivalente, : - 

Base 23.* — Todas as contestações que se levantarem, entrk À 

estado e as companhias, sobre a interpretacão ou execução dos . | 

tractos, serão decididas sem recurso por um tribunal arbitral, compos! 

de dois arbitros nomeados pelo governo, dois pela companhia o 

quinto, para desempate, pelo supremo ai de justiça em ses 

Po , É 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Prod 
oa taraasaineteS Vs Teia aa teaet 

KELVINATOR - Frsteçsesameráraicos e tre 
HOBART — Moinhos electricos para café e di- 

versas máquinas para o ramo 
“de alimentação. 

: : BIZERBA o. SOEIRO CO 

TOLEDO — Básculas automáticas. 

| Concessionários exclusivos para Portugal: 

R. OYARZUN, L* 
DUDA DO MUNDO=59 

Teleg. ROYUNARZ À Telef. 25822 

dos “OVARZUN' 

"ITecrerone 22297 

Damião 
R. do Amparo, 102, 3.º LISBOA 

IDEAo rea -anrteoeag a Mn Ata o do o ct enátio o 

El ALFAIATES 
COM ATELIER DE MODISTA 

A PRESTAÇÕES 

AGUA DAS LOMBADAS 
GASOSA NATURAL 

Medicinal e de mésa A venda em toda a parte 

IINFORMAÇÕE 

Dep. em LISBOA: 11, 

SIGILO ADSL 1: 
REFERÊNCIAS COMERCIAIS E BANCÁRIAS 

Rua da Conceição, 46-2.' 
Telefone 29872 LISBOA 

À única de efeitos absolutamente imediatos | 

Avenida da Liberdade, 18 - Telel. 2 4240 

Aos automobilistas, pessoal de oficinas e de escritório 
e ainda às donas de casa, recomendamós o uso desta pasta 
não só para a limpeza a sêco das mãos sujas por óleos, 
tintas, gorduras etc., como para a lavagem de quaisquer 

substância cáustica pelo que não irfita a pele. 

Á venda nas garagens, drogarias e merçearias 

Pasta JUPITER 

utensílios domésticos. Não risca e é isenta de qualquer | 

APRE STACOES 
PARA HOMENS 
Sobretudos e Gabardines 

PARA SENHORA 

Fatos, 

executados por hábil professora, diplomada pela Escola Nacional 
de Corte. Sempre as melhores novidades em fazendas de todos 

os géneros, desde 15800 MENSAIS 

Casacos, Vestidos género alfaiate, ou qualquer outro modêio, estes | 

T 

À 

| 

Rua dos Fanqueiros, 234-1.º | 

“GARLOS 'A. “SANTOS, LDA 
Rua de S, 

"Tubo de chumbo para canalizações, torneiras de todos os forma- 
tos, autoclismos, louça sanitária e soldas de estanho. Metal 
anti-fricção marca «VICTOR» o melhor metal na sua classe.. 

PREÇOS RR ESUMIDOS 
Rua Aurea, 220, 3.º— Telefone 26975 — LISBOA 

| LT Tara ermeresee———: MEIA De RO ANA EUA : 

Rocha & Oliveira 
Y Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites 

ESCRITÓRIO 
C SEDA MACS 139, RUA DOS BACALHOEIROS AISO | 

* B, X.—-28082, 28083 e 28084 LISBOA DOCA DE ALCANTARA 

e. 

Paulo, 174-176 —“ LISBOA | 

Rocha Cabral & Chaves, L.º | |A nova casa, do chumbo | 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

r— . à 

UsSALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 

quimicos, industriais e agrícolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.* 
RUA DE S. NICOLAU, 123—LISBO A- Telefones 23948 e 28941 

Enderéço telegráfico: LUSALITE 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, ] 

Automotrices, Camions automobiles &e. 

Chauffage & Conditionnement de 'air pourtous Véhicules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 

ETABLISSEMENTS DE PREINVIDLE 
Sevran (Seine-et-Oise) France 

Mala Real Ingleaza 
(Royal Mail lines, Ltd.) 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 

co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 

teêm as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa Para os paque- 

tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino Costa, 47-1.º Telefones : 23232-3-4. Para os paquetes da classe 

«H» E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pórtc : Tait & Co. Rua In- 

sante D, Henrique, 19 Telefone: 7. 
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| — TELEFONE 2 73038 : 

'| 1S 1 MEM O 
| | Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 

Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 

| | trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 

e — | Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 

| sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 

| dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

ISID RO S ILVA Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 
| 
| Rua Eugénio dos Santos, 39-3.-LISB O 
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OS A UTOMOBRBILISTAS 

ULTIMA NOVIDADE 
Gracas a êste sistema de 3 macacos, que se encontram pernianentemente fixados no$ eixos do seu carro, pode V. Ex.* mudar uma roda, ou 

levantar o carro completamente, sem se sujeitar à incómoda e aborrecida operação de colocar o macaco sob o carro. Com o auúxilio de um 

cabo-manilha, e com um esforço minimo, pode V, Ex.º* levantar qualquer das rodas trazeiras, o jôgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem ter 

que tomar posições incómodas e sem correr O risco de o carro lhe cair, como acontece com os macacos portáteis, quando mal aplicados, 

Pondere nestas enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D. W. S.! 

PARA ESCLARECIMENTOS E VENDA: 

AUTO-RADIOFONICA, L.24-— RUA RRALNCANP, 62-64 Tellone: 40630-—Telegramas: chutionigo | - 
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AZEITES -VINHOS 
O estabelecimento VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registado e Patenteado) para a 
Investigação de oleos extrá..hos nos azei- 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim está 
dentro da lei, 

Mais uma iniciativa desta casa para de- 
fender o comercio honesto, pois é notório, 
OS azeites falsificados abundam no mer- 
cado, e é necessario detender-vos do pre- 
juizo Moral e Material que uma má compra 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 
evitar comprando êste aparelho que é aces- 
Sivel no seu preço a tôda a gente. 

NWimnhos., 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 
viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 
montagem de pequenos ou grandes labora- 
torios, consultas sobre tratamentos de vi- 
nhos, assim como venda de tôdo o material 
DPAra analises da casa Saleron de Paris e 
VINO-VITO. 

Fabricante dos solutos para todas as ana- 
lises da acreditada marca VINO-VITO, 
Marca que se impôz pela sua precisão. 

ATENÇÃO 
Não esquecer se precisar de fazer alguma 

consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se ao 

ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 

a
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ERA. 
Apreciam bons CAFÉS ? 
Compre-os na nossa casa que 

são hoje os melhores entre os 
melhores. 

São qualidades verdadeira- 

mente selecionadas recebidas di- 

rectamente de S. TOMÉ, CABO 

VERDE, ANGOLA e BRAZIL, 

ESpermentém VV. Ex" 
o nosso lote 

"TAÇA DE OURO" 
Kilo 

9$60 
Superior a todos os congéneres 

TAÇA DE "OURO 

INSTRUMENTOS. 
para Banda, 

Tuna, Órques- 

tra, Jazz 

Acordéono — Con- 

certinas 

Pianos — Orgãos 

Acessórios para 

todos 

Os instrumentos 

Reparações 

e niquelagens 

CATALOGOS 

Santos Beirão, L..” 
R. 1.º DE DEZEMBRO, 2-6 A 8 

(Rossio-trente à R. do Carmo) 

TELEFONE 22180 

— Ec 

Rua Caes de Santarém, 10 (20 Caes || ROSSIO, 114 LISBOA 
da Areia) LISBOA Telefone 27130 | Telef. 2 6244 EAR MAN — TORTAS — AREA O DONS 

IS RAUGUSTAI53 
ONÇALVES & SOUSA, L.”* Um bom TEL 22030 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua da Glória, 20-A — LISBOA — Telefone 29603 

DEPOSITÁRIOS DO MELHOR QUEIJO 
MAG VEL 

afamados 
dinamarquezes, «Reymann" 

DA 

Unicos 

5 Ao, A RS DRE ANE o DS 

importadores dos 

significa 
coalhos 

Chapeu 

LISBOA mama 

RUE nro RS ETEPEENEENETEEAE SS SAR por ASAS 

Antes de comprar investigue 
o Aeromotor melhorado 

que resistiu e resiste a todos  ETRETT 
OS ciclones, como provaram “ER 
centenas deles que se encon- AEE: 
tram espalhados pelo nosso País 

À melhor compra. Mais seguro, 
O mais conveniente. 

De lubrificação automatica. Ino- 
Rdavel em todas as suas peças. 
nerenagem dupla. Regulação 

perfeita. Freio eficaz. , 
O moinho de vento mais popular 
1 V. Ex.º verificará que a insta- 
asia de um «Aeromotor» repre- 
enta uma grande economia, 

8 «Aeromotors» adquiriram fa- 
o aPor seu baixo custo de ope- 

prigincionam com uma simples 
sa e duram uma” vida inteira, 

tu Or ser de Iubrificação automá- 
a completamente á prova de 
cão Ngem, e ter perfeita regula- 
NA) engrenagem dupla e outras 
“o. racteristicas igualmente impor- 
” tes, V, Ex.* obtem um moinho 
+ vento diferente de todos os 

mais, pelo facto «de ser de 
Muito melhor construção. 

Tenho Wempra para entrega 
mediata 

AUGUSTO MARINHEIRO 
R. João do Outeiro, 32 Fo 

“Tel. 28334 LISBOA 

Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.ºº—Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 
Telefone 4.1439 NOVA GERENCIA 

CASA CREOULA 
Telef, 2 0350 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 

ÉÊSTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PUDE TOMAR. 

Cafés combinados, só Café 12$00—14$00—16$00 

| Mrectnantn 2 BOTANDO INT VADIA SA ECHO 0 ÓCIO MAE ds 

hotomóreis com e sem Chauffeur 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 
ALUGAM-SE a preços c onvencionais. 

e. 

41, R. D 

E FARINHAS 
Cafés mistura —5$60 7860 

CAFÉS PUROS 

ACEITAM-SE VENDEDORES AO DO 
COM BOA FERCENTAGEM 

LISBOA 

A 

. Pedro V, 43 

10$00 

MICILIO 
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A Peliícala das Boas Fotografias 
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Adega Regional de Colares 
RENA IA DA LIM 191 

Grémio de Vitíicultores 

o COLABESCBANZAÃAO 

delefone: COLARES 18 

Telegramas: «Regional Colares» 

Instituição ofícial que labora em comum 

as uvas características da região de 

Colares, e que garante, com a sua direcção 

técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 

reza dos vinhos por essa forma fabricados. 
e 

& Não é de louvaminha, nem de lisonja, : 

que tenho a satisfação de lhes afirmar | 

que trouxe da visita à vossa Adega a 

melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 

centagem de acção humanitária, due é 

a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». : | 

(CASA DO DOURO)! 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 

DOFPONCELHO DE ALISO 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direeção à 

a) Manuel Carvalho de Martos 
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locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 

quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA,. 
fornecidas em 1930 por 

HENSCHEL & SOHN A.6O. 

Mais de 200 locomotivas «Henschel» 
circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do DÚltramar 

Há já mais de meio século 
que as locomotivas «Henschel» são conhecidas e preferidas 
em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado. 

Todos os «EXPRESSOS» e «RAPIDOS» são rebocados 
em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

' CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A.G. 

— KASSEL: ALLEMANHA : " ENT 


